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INQUÉRITO  SOBRE  R  mORTE 


epoca  em  que  nos  adia¬ 
mos  é  essencialmente  dis- 
tincta  de  todas  as  que  tem 
a  humanidade  atravessa¬ 
do.  Nunca,  em  tempo  al¬ 
gum,  se  fez  um  inquérito 
sobre  a  morte,  tão  bem 
formulado  e  revestido  de  taes  indis¬ 
pensáveis  requisitos,  como  o  que 
preoccupa  hoje  todas  mentalidades 
que  symbolisam  as  futuras  gerações 
que  surgem. 

Por  toda  a  parte,  desde  as 
maiores  metrópoles  que  ornamentam 
as  civilisações  ás  mais  obscuras  al¬ 
deias  do  mundo  velho  e  do  novo  mun¬ 
do,  as  pesquizas  em  torno  da  morte, 
as  investigações  de  natureza  espiri¬ 
tual  se  repercutem,  se  entrelaçam 
num  accentuado  e  decisivo  trabalho, 
numa  trama  immensa  de  captação  á 
Morte  afim  de  lhe  arrancar  os  enyg- 
mas  que  a  detiveram  imperiosa  e  si- 
bylina  atravéz  dos  tempos. 

Já  não  são  mais  os  princípios 
da  philosophia  natural  que  enleva¬ 
vam  outEora  os  corações  ampliando- 
nos  os  horizontes  da  vida,  que  nos 
impõe  a  palavra  da  ordem,  nem  a 
perpectiva  de  uma  futura  existência 
num  céo  paradisíaco,  que  sustentam 
os  homens  no  seu  louvável  egoismo 
de  viver  sempre,  mas  esse  anceio  so- 
frego  que  se  intensifica  com  a  razão 
intuitiva  de  resolver  com  provas  ca¬ 
tegóricas  e  positivas  o  que  outPora 


affirmavam  os  nossos  maioraes,  ba¬ 
seados  em  concepções  metaphysicas, 
nos  voos  de  raciocínio  de  suas  almas 
infantis. 

Na  ordem  estricta  dos  conheci¬ 
mentos  que  regerá  a  moral  das  civi¬ 
lisações  vindouras,  a  resolução  do 
problema  da  Vida  será  o  coefficiente 
a  reger  e  dilatar  os  conhecimentos 
que  farão  de  um  povo  frágil  e  des¬ 
crente  como  o  actual,  uma  sociedade 
vivificada  pela  Fé  e  ennobrecida  pelo 
dever. 

D’ahi  as  luctas  increntas  no  a- 
formoseamento  do  sentimento  e  no 
crescimento  do  raciocínio  em  busca 
do  Ideal,  trabalho  esse  que  ao  lado 
dos  esforços  congregados  de  uns  e 
de  outros,  nos  trará  o  mérito  do  pro¬ 
gresso  e  da  paz  que  usufruiremos  fu¬ 
turamente,  como  artífices  que  somos 
desse  novo  mundo  regido  pela  von¬ 
tade  Soberana  e  obedecido  conscien¬ 
temente  por  todos  os  que  se  aggre- 
gam  desde  já  a  essa  colmeia  de  pro- 
ductivo  labor. 

As  ideas  materialistas  que  ab¬ 
sorveram  e  devastaram  o  mundo,  a 
despeito  das  crenças  religiosas  que 
embalaram  as  gerações,  consideram  a 
morte  como  um  phenomeno  physico 
de  anniquilamento  do  ser.  Tão  pode¬ 
rosa  tem  sido  a  sua  influencia  que 
até  mesmo  os  iniciados,  os  que  luc- 
tam  para  se  desprenderem  dessas  in¬ 
fluencias  desoladoras,  em  momentos 
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críticos  da  existência  se  sentem  aba¬ 
tidos  e  como  que  paralysados  em  sua 
actividade,  como  obreiros  que  eram 
desse  templo  da  Verdade,  cujo  ergui- 
mento  auxiliavam  com  prolongadas 
vigílias,  ás  vezes  até  com  prejuízo  de 
sua  própria  saúde. 

Entretanto,  as  provas,  os  factos 
vêm  blindar  todos  os  dias  essa  mara¬ 
vilhosa  Arca,  que  abrigará  os  náufra¬ 
gos  da  descrença  e  fluctuará  nas  al¬ 
turas  desvendando-lhes  novos  hori- 
sontes  de  luz  e  de  verdade. 

André  Jackson  Davis  dizia,  com 
muita  razão,  que  «a  morte  nada  mais 
é  que  um  transito  de  digna  admira¬ 
ção  e  em  cuja  perspectiva  devemos 
depositar  a  nossa  mais  plena  espe¬ 
rança». 

As  antigas  doutrinas  que  susti¬ 
nham  o  mysterio  da  morte,  cercavam- 
n’a  de  lugubres  cerimonias,  concor¬ 
rendo  para  tornar  esse  transito  cada 
vez  mais  nebuloso  e  temido.  Mas  os 
factos,  favorecidos  pela  pesquisa  vão 
aos  poucos  erguendo  o  véo  da  «deu¬ 
sa»  e  penetrando  na  esphinge  que 
esmagava  as  intelligencias. 

As  manifestações  espiritas  no 
leito  da  morte,  não  só  de  seres  hu¬ 
manos  como  também  dos  mesmos  a- 
nimaes  a  quem  os  pacientes  amavam, 
vêm  concorrer  exuberantemente  para 
a  resolução  desse  problema,  inacces- 
sivel  á  «sciencia  humana». 

Não  se  diga  portanto,  que  só  o 
homem  em  seu  apogeu  de  sabedoria 
pode  nos  legar  grandes  ensinamen¬ 
tos,  pois,  na  verdade,  a  morte,  em  sua 
proximidade,  é  a  reveladora  de  arca¬ 
nos  que  se  nos  afiguravam  miragens 
que  as  luzes  dissipam. 

A  interessante  obra  do  Dr.  Er¬ 
nesto  Bozzano,  «Phenomenos  Psychi- 
cos  no  momento  da  Morte»,  traz  uma 
boa  collectanea  de  factos,  que  folhea¬ 
da  pelos  leitores,  nos  desobriga  de 
transcripções,  úteis  sem  duvida,  como 
provas  efficientes  de  constatação  do 
que  vimos  affirmando. 

Nos  limitamos  entretanto,  dei¬ 
xando  o  mais  ao  cuidado  dos  estu¬ 
diosos,  a  passar  para  estas  columnas 
dois  ou  tres  casos  interessantes  cita¬ 
dos  pelo  sr.  M.  Collins  : 

«Uma  vez  eu  me  achava  jun¬ 
to  ao  leito  mortuário  de  uma  pobre 
velha  de  cincoenta  annos,  que  sem¬ 


pre  vivera  em  ambiente  miserável, 
mas  que  a  sua  existência  foi  um  e- 
xemplo  de  abnegação,  piedade  e  rec- 
tidão.  Ha  muito  duas  cataratas  ha¬ 
viam  lhe  cegado.  Ao  aproximar-se  o 
seu  fim,  vi,  com  surpreza  que  ella 
voltava  os  olhos  para  o  tecto  da  al¬ 
cova  em  attitude  de  admirar  o  céo, 
e  que,  depois,  baixava  os  olhos  repe¬ 
tidas  vezes  como  se  quizesse  esqua¬ 
drinhar  o  que  de  cima  cahisse.  Assim 
ella  esteve  por  um  certo  tempo,  até 
que  pronunciou  os  nomes  de  suas  fi¬ 
lhas  fallecidas,  vinte  dias  antes  d’ella, 
e  disse  :  «Estão  me  enchendo  de  flo¬ 
res,  mui  bellas  flores,  e  me  dizem  : — 
Não  será  demorado  o  transe,  mãe,  nós 
te  ajudaremos. 

Esta  velhinha,  devido  ás  suas 
condições  de  pobreza,  precisava  da 
beneficencia  Municipal,  mas  felizmen¬ 
te  não  teve  ao  seu  lado  medico  al¬ 
gum  que  a  declarasse  em  delírio,  por¬ 
que  o  medico  Municipal  achava-se 
íóra. 

—  «Outro  caso  de  invisível  au¬ 
xilio  por  occasião  do  transito  pela 
morte,  me  proporcionou  um  joven 
marinheiro  que  tinha  muito  medo  de 
morrer.  Não  pensava  elle  morrer  tão 
joven,  e  quando  o  medico  lhe  annun- 
ciou  a  proximidade  de  seu  fim,  pro- 
rompeu  em  desesperados  gritos.  Pas¬ 
sada  a  primeira  afflicção,  disse-me 
elle  que  tinha  pesar  de  morrer  no 
começo  da  vida,  não  tanto  por  ser 
moço  mas  pelo  remorso  de  não  ter 
sido  bom,  e  continuou  aborrecido  so¬ 
bre  o  que  lhe  occasionaria  o  momen¬ 
to  fatal.  Na  occasião  da  morte,  elle 
disse  :  «Tudo  vae  bem  :  poderei  su¬ 
bir  porque  elles  estendem-me  uma 
corda  para  que  eu  suba  por  ella.» 
Esta  icléa  de  ascenção  foi  filha  do 
seu  proprio  entendimento,  pois,  em 
sua  familia  declaradamente  irreligio¬ 
sa,  nenhuma  crença  professava. 

Mas  o  amor  e  a  morte  obram 
prodígio  nessas  almas,  como  as  que 
recebem  sacramental  auxilio  de  pas¬ 
tores  e  sacerdotes.  A  morte  por  si 
mesma,  quando  chega  ao  seu  ambien¬ 
te,  mostra-se-lhes,  não  como  o  termi¬ 
no  da  vida  e  da  consciência,  mas  co¬ 
ma  uma  passagem  de  um  a  outro  es¬ 
tado  de  vida». 

-  «Assisti  também  a  mãe  de  um 
joven  marinheiro  pouco  antes  de  sua 
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morte,  e  como  sabia  o  grande  amor 
que  mantinha  pela  sua  prole,  lhe  per¬ 
guntei  se  teria  prazer  de  reunir-se  ao 
marinheiro  e  outras  duas  filhas  suas 
já  mortas.  Ella  tinha  ainda  dois  fi¬ 
lhos  solteiros  que  delia  cuidavam  com 
a  maxima  solicitude.  Respondeu-me  : 
«Não  sei  o  que  dizer,  porque  uns 
precisam  de  mim  aqui,  outros  preci¬ 
sam  de  mim  lá».  Perguntei  se  recor¬ 
dava-se  de  suas  filhas  mortas  :  disse- 
me  :  —  «O’  sim,  as  vejo  e  as  ouço  co¬ 
mo  quando  viviam.  Todos  estão  com- 
migo.»  Pouco  após,  morreu  esta  mu¬ 
lher,  eu  não  estava  no  momento  em 
que  expirou,  ignoro  se  disse  algo 
concernente  ao  invisivel  auxilio. 

Vamos  terminar  com  um  caso  de 
apparição  de  um  cão  no  leito  da  mor¬ 
te. 

E’  ainda  o  sr.  Collins  que  falia  : 

—  «Eu  mesmo  testemunhei  a 
morte  de  uma  pessoa,  a  quem  appa- 
receu  um  cachorrinho  seu  que  tinha 
morrido  dez  annos  antes.  Não  era  hal- 
lucinação,  mas  sim  a  visão  directa  do 
animal  como  o  via  em  sua  realidade 
neste  mundo. 

A  minha  amiga  descançava  tran- 
quillamente  em  apparencia,  quando  de 
repente  tentou  levantar-se  reflectin- 
do  em  seu  rosto  uma  viva  alegria. 

—  «Oh  !  aqui  está  o  meu  queri¬ 
do  Mark  —  disse,  e  mais  dois  formo¬ 
sos  anjos  !»  E  dirigindo-se  aos  que  a 
cercavam,  pediu-lhes  que  lhe  puzes- 


sem  o  cão  proximo  á  cama.  E  o  mais 
admiravel  é  que,  com  suas  mãos, 
quasi  exangues,  acariciava  a  invisivel 
creatura.  Eu  não  fui  capaz  de  ver  o 
espirito  do  pequeno  animal,  cuja  ap¬ 
parição  proporcionou  grande  gozo  á 
enferma,  mas  os  modos  pelo  qual  el¬ 
la  se  manifestava,  me  convenceram  de 
que,  em  realidade,  elle  estava  ali  pre¬ 
sente.  Por  ã  alguns  momentos  tomou 
com  a  mão,  emquanto  que  com  outra 
acariciava  a  cabeça  do  cão.  Então 
disse  :  «Já  o  lévam  de  mim»  ;  e  dei¬ 
tando-se  exhausta,  mas  com  physiono- 
mia  alegre  murmurou  :  «Estou  con¬ 
tente,  o  terei  depois  ao  meu  lado». 

Vamos  concluir,  confirmando  o 
que  precedentemente  dissemos. 

O  inquérito  que  se  faz  actual- 
mente  sobre  a  morte,  seja  sob  o  pon¬ 
to  de  vista  animico,  seja  sob  o  pon¬ 
to  de  vista  espirita,  trará  como  con¬ 
sequência  a  resolução  do  maior  de 
todos  os  problemas  que  tem  ensom¬ 
brado  as  gerações. 

A  esphinge  começou  a  falar  e 
ninguém  mais  lhe  deterá  a  vóz.  Atra- 
véz  das  portas  da  morte,  veremos  a 
mesma  morte  despida  do  véo  espesso 
que  nos  cegava  o  entendimento,  ma¬ 
nifestando-se  como  a  grande  liberta¬ 
dora  a  franquear-nos  um  Mundo  de 
perpetua  claridade  que  offerecerá  á 
humanidade  a  verdadeira  realisação 
de  sua  louvável  aspiração. 


VIDA  INFINITA 


Espirito  que  chega  ao  fim  da  sua  evolução  terrestre,  não  con¬ 
cluiu  a  sua  evolução ,  mas  sim  a  parte  mais  difficil  e  mais  peno¬ 
sa  dessa  evolução.  Pouco  valeria  a  perfeição  se  a  virtude  e  o 
saber  se  limitassem  ao  que  podemos  conquistar  na  terra. 

Além  e  acima  da  terra  ha  mundos  gradativamente  mais  adianta¬ 
dos,  por  que  têm  de  passar  os  que  já  fizeram  o  curso  do  progresso  ter¬ 
reno.  Em  cada  um  desses  mundos,  o  Espirito  encontra  uma  ordem  mais 
elevada,  leis  e  sciencias  tão  desconhecidas,  como  as  nossas  o  são  para 
o  camponio  ou  para  o  boçal.  Em  cada  um  d  e/les  desabrocham  de  seu 
seio  faculdades  novas,  que  lhe  dão  capacidade  para  assimilar  os  novos 
elementos  de  progresso,  que  ali  lhe  são  offerecidos. 


B.  M. 
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UMA  QUARTA  DIMENSÃO  DA  MATÉRIA 


Os  corpos  solidos  (um  cubo  de  ma¬ 
deira,  por  exemplo),  têm  tres  dimensões: 
comprimento,  largura  e  altura.  Com  faci¬ 
lidade  apoderamo-nos  dessas  dimensões 
pelos  sentidos  da  vista  ou  do  tacto,  iden¬ 
tificados  como  estamos  com  a  vida  ern 
um  mundo  de  tres  dimensões.  Mas,  como 
imaginar  uma  quarta  dimensão  no  espa¬ 
ço  um  cerebro  que  cresceu  e  desenvolveu- 
se  educado  nos]  cálculos  de  um  mundo 
de  tres  dimensões  ?  Uma  tal  proposição 
nada  nos  representa  ao  espirito,  habitua¬ 
do  a  analysar  os  phenomenos  naturaes 
com  os  princípios  e  conhecimentos  de  u- 
ma  grande  geometria  a  tres  dimensões, 
entretanto,  parece-nos,  estamos  em  vés¬ 
peras  de  achar  e  deffinir  esta  quarta  di¬ 
mensão  ;  e,  eis  porque  desde  já  devemos 
dizer  algo  aos  nossos  leitores. 

Um  dos  mais  distinctos  sábios  in- 
glezes,  W.  Crookes,  revolucionou  a  scien- 
cia  com  a  sua  descoberta  de  um  quarto 
estado  da  matéria,  ao  qual  elle  deu  o  no¬ 
me  de  Estado  Radiante;  accrescendo  ao 
conhecimento  que  já  tinhamos  do  estado 
solido,  liquido  e  gazoso,  o  de  radiante ,  e 
a  convicção  e  possibilidade  de  outros  es¬ 
tados  ultra  radiantes  e  cada  vez  mais  su¬ 
blimados  da  matéria. 

A  concepção  da  quarta  dimensão 
do  espaço,  cabe,  como  precursor  ao  Cele¬ 
bre  philosopho  Kant  e  depois  delle  ao 
bem  conhecido  astronomo  Zõeller  que 
tentou  numerosas  e  celebres  experiencias 
para  dar  provas  seguras  de  uma  quarta 
dimensão  no  espaço,  podendo  acerca  do 
ponto  de  vista  de  Zõeller,  servir  de  base 
a  uma  explicação  plausível  do  modo  ope~ 
randi  de  grande  numero  de  phenomenos 
espiritas  ou  mediumnicos  ;  por  exemplo, 
os  apports ,  ( telekinesia )  de  objectos  ma- 
terialisados  e  desmaterialisados  immedia- 
tamente  ;  entralaçamento  de  dois  armeis 
de  madeira  torneados  numa  peça  de  ma- 
deria  e  inteiramente  separados  um  do  ou¬ 
tro  antes  da  operação  :  a  formação  de  um 
nó  simples  em  uma  corda  de  canhamo 
sem  fim,  a  penetração  de  um  objecto  so¬ 
lido,  do  exterior  para  o  interior  de  uma 
caixa  solidameute  fechada. 

Si  uma  qualquer  das  experiencias 
que  vimos  de  relatar,  fosse  obtida  com 
um  médium  na  presença  de  uma  com- 
missão  scientifica,  como  fora  a  de  Milão, 
por  exemplo,  que  tinha  a  médium  Eusa- 


pia  Paladino,  as  longas  e  cuidadosas  pes- 
quizas  do  notável  physico  Zõellner  com 
o  médium  Slader.  teriam  sido  coroadas 
de  successo  no  meio  acadêmico.  Infeliz- 
mente  a  médium  napolitana  do  professor 
Chiaia  não  teve  a  faculdade  de  desinte¬ 
grar  a  matéria  e  cie  poder  reconstituil-a, 
apezar  de  todos  os  esforços  tentados  pa¬ 
ra  esse  fim.  Entretanto  o  facto  existe,  po¬ 
demos  affirmar,  sem  embargo  de  jamais 
termos  visto  directamente  ;  porquanto  são 
innumeros  os  espiritas  e  theosophos  que 
vão  registrando  estes  phenomenos. 

Bodisco,  o  judicioso  diplomata  e 
chanceller  russo,  de  quem  não  se  póde 
por  em  duvida  a  honorabilidade  e  bôa 
fé,  nos  conta  no  seu  livro  «Traits  de  Lu- 
miére»  pag.  47  : 

«Objectos  desmaterialisados  pelo  es¬ 
pirito,  traspassando  a  matéria,  taes  co¬ 
mo  :  muros,  portas  e  janellas  fechadas,  da 
sala  em  que  experimentavamos,  materia- 
lisados  em  cima  da  mesa,  e  desmateria¬ 
lisados  em  seguida  ;  assim  foram  flores, 
objectos  de  toucador,  moedas  de  ouro  e 
de  prata,  anneis,  livros,  etc.» 

«Foram  tomados  de  meu  bolso,  moe¬ 
das  de  prata,  (sem  que  eu  notasse),  e  ma- 
terialisadas  em  seguida  sobre  a  meza  ten¬ 
do  ficado  em  meu  bolso  o  porte-monnaie . 
— Visto  a  alta  importância  scientifica  des¬ 
ta  experiencia  fiz  repetir  muitas  vezes  em 
meio  de  diversas  pessoas  da  sociedade  de 
S.  Petersbourg» . 

Apesar  de  muitas  pessoas  de  bôa- 
fé  e  da  responsabilidade  scientifica  do 
chanceller  Alexandrowilch  de  Bodisco  te¬ 
rem  testemunhado  e  confirmado  a  coisa, 
os  incrédulos  systematicos  a  negam  de^ 
baixo  da  forte  razão  de  não  terem  viste 
e  de  que  esses  apports  só  se  dão  nas  ses¬ 
sões  obscuras  ;  o  que,  dizem  elles,  não 
pode  constituir  uma  prova  scientifica  sufi* 
ficiente. 

E  nos  repetimos  que  um  unico  fac¬ 
to  destes  bastaria  para  demonstrar  a  pro¬ 
priedade  dos  corpos  de  possuir  uma  quar¬ 
ta  dimensão ;  e  assim  devemos  declarar 
em  que  nos  parece  ella  constituir.  A 
quarta  dimensão  seria  a  do  movimento 
atravez  ou  a  Interpenetração  de  dois  cor¬ 
pos  solidos  ou  ainda  a  desagregação,  ou 
dissolução  e  reconstituição  ou  creação  de 
novo. 


Dr.  Joaquim  Branco. 
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LEIS  DIVINAS  E  LEIS  HUMANAS 


Certas  interpretações  que  se  costu¬ 
mam  fazer  das  cousas  e  dos  homens  têm 
sido  um  grande  entrave  para  o  progresso 
da  humanidade  e  a  causa  mais  prepon¬ 
derante  das  luctas,  dos  odios  e  das  guer¬ 
ras  que  se  têm  desenrolado  no  mundo. 
Não  poude  o  homem  ainda,  no  seu  es¬ 
tado  actual  de  progresso  se  emancipar 
das  paixões  inherentes  ao  fanatismo.  Ha 
nas  sociedades  humanas  um  numero  limi¬ 
tadíssimo  de  creaturas,  que  conseguiram 
se  assenhorear  de  si  mesmas.  Essas  iso¬ 
lam  o  seu  interno  quando  têm  que  jul¬ 
gar  alguma  cousa.  Só  assim  se  podem  co¬ 
locar  num  plano  de  neutralidade  absolu¬ 
ta,  para  extrahirem  a  verdade  do  meio 
do  barathro  da  confusão  onde  os  homens 
a  collocaram. 

Todos  os  que  julgarem  sem  analy- 
se,  sem  exame  prévio,  sob  o  prestigio  de 
outrem  que  tem  interesse  de  julgar  erra¬ 
do,  se  tornarão,  por  força,  maus  juizes, 
energúmenos,  injustos.  Foram  esses  juizes 
que  julgaram  a  Jesus,  a  Galileu,  a  Jorda- 
no  Bruno,  Joanna  D’arc,  e  eram  elles  mes¬ 
mos  que  formavam  os  tribunaes  da  Idade 
Media,  aquellas  côrtes  de  matança  que 
apavoram  ainda  a  consciência  das  socie¬ 
dades  modernas.  São  interessantes  os  ho¬ 
mens  !  .  .  .  Quando  se  trata  de  tradições 
elles  as  acceitam  integralmente  por  mais 
absurdas  que  pareçam,  sem  nem  ao  me¬ 
nos  discutil-as  mentalmente.  Mas  quando 
se  referem  a  factos  actuaes,  que  o  cunho 
da  observação  scientifica  trouxe  á  baila 
nas  preoccupações  humanas,  nem  mesmo 
que  elles  se  revistam  de  todas  as  provas, 
de  todos  os  documentos,  de  múltiplos  fa¬ 
ctos,  não  bastam  nunca  para  satisfazer  as 
exigências  dos  incrédulos.  E’  justamente 
isso  que  se  dá,  no  geral,  com  o  modo 
de  interpretar  os  ensinos  sagrados  trazi¬ 
dos  até  a  geração  presente  pelos  livros 
que  compõem  os  da  Historia  Sagrada. 
Às  verdades  nelles  contidas,  muito  relati¬ 
vas  ao  gráu  de  progresso  das  gerações 
daquelles  tempos,  são  todas  do  terreno 
metaphysico.  Não  dão  delles  nenhuma 
prova  authentica  senão  a  do  cunho  da 
lenda  ou  se  o  quizermos,  do  tia  Historia, 


que  a  maior  parte  dos  escriptores  de  re¬ 
levo  dizem  não  passar  de  um  amontoado 
de  mentiras.  Isso  referindo-se  a  Historia 
em  conjuncto.  Não  são  no  entretanto  ver¬ 
dadeiras  essas  expressões  em  gráu  abso¬ 
luto,  porque  atravez  das  paginas  da  His¬ 
toria,  embora  factos  isolados  tivessem  si¬ 
do  adulterados  pelas  impressões  indivi- 
duaes  do  historiador,  se  pode  distinguir, 
com  nitidez,  o  cunho  da  operosidade,  do 
progresso,  da  instrucção,  da  organisação 
de  um  determinado  povo  ou  de  uma  da¬ 
da  Nação  em  uma  epocha  passada  de 
sua  vida. 

Assim,  para  quem  procura  beber 
nas  paginas  do  Deuteronomio  e  do  Levi- 
tico  a  feição  histórica  do  povo  de  Israel, 
encontra  ali  bem  assignaladas  as  tendên¬ 
cias  mysticas  da  raça,  agindo  e  operando 
sempre  debaixo  do  influxo  de  uma  con¬ 
fiança  enorme  nas  forças  espirituaes  e 
considerando  sempre  os  grandes  homens 
como  interpretes  de  Deus  ou  oráculos  da 
sua  palavra,  o  que  os  fazia  súbditos  pas¬ 
sivos  e  submissos  á  vontade  dos  seus  so¬ 
beranos.  Aliás  essa  foi  uma  regra  respei¬ 
tada  por  todos  os  Povos  Europeus  e  ain¬ 
da  o  é  no  Japão,  que  como  os  da  Euro¬ 
pa  faziam  noutros  tempos,  ainda  conside¬ 
ra  o  seu  Imperador  como  um  represen¬ 
tante  de  Deus  aqui  na  terra,  trazendo 
delle  uma  investidura  realçada  ao  ponto 
de  fazel-o  divino.  Essa  paixão  mistica  foi 
conduzida  de  geração  em  geração  até  o 
presente  e  nos  leva  ainda  até  hoje  a  con¬ 
fundir  simples  codigos  civis  e  administra¬ 
tivos  de  um  povo  com  livros  sagrados, 
divinos  em  todos  os  seus  articulados.  Quan¬ 
do  muito  se  poderia  dividil-o  em  duas 
partes  distinctas  :  Uma  a  que  se  refere  ás 
12  taboas  de  Moysés  como  Divinas,  eter¬ 
nas,  indestruetiveis,  immutaveis. 

As  outras  são  leis  humanas,  codi¬ 
gos  civis  e  administrativos  daquelle  po¬ 
vo,  sujeito  ás  contingências  dos  erros  inhe¬ 
rentes  ao  seu  atraso.  Leis  modificáveis, 
subordinadas  á  reformas,  forçadas  a  pas¬ 
sarem  constantemente  pelas  modificações 
que  cada  epocha  assignalada  de  progres¬ 
so  o  determinarem. 
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Ali  não  se  pode  mais  manter  a  mes¬ 
ma  formula  da  creação  do  mundo  ;  da 
genese  da  Terra  e  do  homem,  hoje  com¬ 
pletamente  alterada  pelas  demonstrações 
scientificas  modernas,  bem  como  não  é 
mais  possível  dizer-se  que  Josué  fez  pa¬ 
rar  o  Sol  no  firmamento,  depois  que  os 
Galileus  começaram  a  se  multiplicar  nes¬ 
te  meio,  e  se  fez  o  Calendário  em  vigor. 
Não  se  pode  admittir  erros  em  cousas  Di¬ 
vinas.  Deus  não  erra  e  se  esses  livros 
contêm  erros  é  porque  elles  não  são  Di¬ 
vinos. 

O  vulto  de  Moysés  se  destaca  sem¬ 
pre  formidável  e  valoroso,  quer  no  seus 
codigos  administrativos,  quer  no  seu  co- 
digo  divino.  Na  parte  Divina  elle  é  en¬ 
tão  um  gigante,  collossal.  Elle  e  Budha 
legaram  á  humanidade  as  bases  de  toda 
a  moral.  Partiu  delles  a  apresentação  do 
Deus  unico  —  Soberano  Mestre  e  Crea- 
dor  de  todas  as  cousas.  Promulgou  a  Lei 
do  Sinay  —  que  é  a  lei  Divina  e  por  el- 
la  foi  que  se  radicou  no  mundo  a  verda¬ 
deira  fé.  Tudo  quanto  se  afasta  da  Lei 
do  Sinay  não  tem  valor  senão  como  cu¬ 
nho  historico.  Os  articulados  podiam  ter 
sido  muito  uteis  para  aquella  epocha  e 
para  aquelle  povo,  mas  já  não  podem 
prevalecer  para  a  cultura  da  geração  ac- 
tual.  Tudo  isso  como  é  bello  e  está  mais 
ao  menos  de  accordo  com  os  desejos  e 
ideaes  da  maioria,  acceitamos  sem  discu¬ 
tir.  Mas  se  a  nossa  razão  entender  de  es- 
carpelar  essas  afirmativas,  isto  é,  a  affir 
mativa  de  que  Moysés  entrou  em  pales¬ 


tra  com  Deus  e  este  lhe  ditou  os  12  man¬ 
damentos  da  Lei  Divina,  a  duvida  surge 
immediatamente,  terrivel  e  impositora  anni- 
quilando  essas  convicções.  Porque  acredi¬ 
tamos  no  simples  testemunho  de  Moysés, 
na  sua  palavra,  na  sua  afirmativa  e  hoje 
regeitamos  todas  as  provas  amontoadas 
em  milhões  de  demonstrações  scientificas, 
archivadas  em  grossos  volumes  em  todas 
as  Sociedades  de  Estudos  Psychicos  ?  .  .  . 
Não  é  um  contrasenso  dos  homens  r 

E  não  é  um  contrasenso  maior  ain¬ 
da  prohibir-nos  estudos  provados  e  uteis 
para  a  geração  presente,  dando  a  esses 
que  não  provaram  nada  de  maior  presti¬ 
gio  moral  do  que  o  que  devemos  dar 
aos  nossos  maiores  vultos  da  actualidade 
e  nos  têm  legado  com  outras  descobertas 
em  outros  generos  uma  somma  incalcula- 
vel  de  bem  ?  Ninguém  se  impõe  em  si 
mesmo  o  crer  ou  descrer.  L’  uma  cousa 
independente  da  nossa  vontade.  Salvo  se 
fizermos  como  diz  Maeterling  :  embrute¬ 
cermos  a  nossa  consciência  julgadora  até 
ficarmos  idiotas.  Mas  para  que  isso  ?  Qual 
a  vantagem  que  podemos  tirar  em  em¬ 
botarmos  a  nossa  razão  para  não  vermos 
claro  o  que  ha  para  se  ver  ?  Será  que 
Deus  deu  aos  seus  filhos  a  faculdade  de 
raciocinar  para  depois  punil-os  por  haver 
raciocinado  !  Deixo  a  resposta  para  ser 
dada  pelos  theologos  que  não  temem  a 
responsabilidade  de  prenderem  com  mão 
de  ferro  a  razão  humana. 

Amando  Simões. 


DOUTRINA  DE  CHARLES  BONNET 


^r~Sc.S  homens ,  na  ferra ,  apresenfam  uma  diversidade  quasi  infinda  de 
dons,  de  falenfo ,  de  conhecimentos,  de  inclinações,  efc. 
p A  escala  eleva-se  por  uma  serie  innumeravel  de  grãos,  do  homem 
pensante. 

Esta  progressão  continuará  necessariamente  na  vida  futura,  conservando 
ahi  as  mesmas  relações  essenciaes  :  quero  dizer  ;  que  os  progressos  que 
tivermos  feito  aqui,  tanto  em  saber  como  em  virtude  determinarão  o  pon¬ 
to  donde  começaremos  na  outra  vida,  e  o  lugar  que  nella  ser- nos-á  dado. 

fodos  os  momentos  da  nossa  exisfencia  individual  ligam-se  individual¬ 
mente  entre  si.  Não  passamos  de  um  estado  a  outro,  sem  razão  sufficien- 
fe.  Não  ha  saltos.  O  estado  subsequente  tem  sempre  sua  razão  no  im- 
medmfamenfe  precedente.  A  morte  não  é  uma  lacuna  nesta  cadeia,  é  o 
é/o  que  liga  as  duas  vidas  ou  as  duas  partes  da  cadeia. 

Charles  BONNET. 
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Pheneas  falia 

Communicaçòes  Espiritas  recebidas  em  seu  lar  e  publicadas  por  Arthur 


Conan  Ooyle  —  Doutor  em  medicina,  e  Legum  Doctor. 


( Continuação ) 


9  de  Agosto  de  1924  .  .  .  «Ha  um 
homem  na  França  que  virá  para  a  frente 
e  será  um  grande  leader  desse  movimen¬ 
to  neste  paiz  (Inglaterra).  Elle  tem  cere- 
bro  e  posição  do  ponto  de  vista  munda¬ 
no.  Tu  ainda  não  sabes  o  seu  nome...>' 

Não  se  trata,  portanto,  de  nenhum 
dos  actuaes  espiritas  francezes  de  desta¬ 
que,  pois  que  os  nomes  destes  devem  ser 
bem  conhecidos  do  Sr.  Doyle. 

C.  D.  : —  «E  a  respeito  das  Egrejas  ?» 

Pheneas  :  —  «Elias  mesmas  estão  se 
demolindo.  Elias  não  se  têm  mantido  em 
contacto  com  o  mundo  dos  espíritos.  El¬ 
ias  se  têm  revelado  totalmente  falhas,  e 
quando  forem  postas  á  prova  crucial,  of- 
ferecerão  aos  homens  uma  pedra  em  vez 
de  um  pão,  e  elles  verão  que  tem  esta¬ 
do  adorando  deuses  falsos.  Em  um  lam¬ 
pejo  comprehenderão  os  homens  que  os 
ensinos  que  lhes  foram  ministrados  pelos 
theologos  e  leaders  religiosos  no  passado 
são  vasios  e  sem  alma.  Voltarão  para  es¬ 
ta  luz  —  a  luz  do  outro  mundo». 

24  de  Agosto  de  1924...  «Ha  mui¬ 
to  que  a  humanidade  vae  por  uma  estra¬ 
da  que  desce  uma  rampa.  Por  vezes  pa¬ 
recia  bem  brilhante,  mas  realmente  esta¬ 
va  descendo.  Subitamente  entra  em  um 
tunnel,  negro,  negro.  Quando  sahir  do 
tunnel,  partir-se-á  em  caminhos  para  va¬ 
rias  direcções  :  uns  para  cima,  outros  pa¬ 
ra  baixo,  para  as  espheras  escuras.  Al¬ 
gumas  almas  humanas  criam  tal  crosta 
que  mal  lhes  fica  uma  centelha  de  Deus. 
Grosseiras,  grosseiras.  Essas  terão  de  tra¬ 
balhar  atravez  esphera  após  esphera  até 
afinal  alcançarem  a  esphera  do  Amor,  on¬ 
de  reina  felicidade  indescriptivel. 

Oh,  não  percaes  um  dia  em  dar  co¬ 
nhecimento  disso.  A  pobre  humanidade 
tem  muito  que  soffrer.  Mas  não  ha  outro 
caminho.  Todo  conhecimento  tem  ella  em¬ 
pregado  para  maus  fins. 

Que  lhes  importa  Marte  ?  (Marte  es¬ 
tava  muito  proximo  da  terra  e  os  jornaes 


vinham  cheios  de  noticias).  Tudo  é  tri¬ 
vial,  trivial.  Breve  terão  outra  cousa  em 
que  pensar. 

Sede  altruístas,  isso  é  tudo.  Olhae 
para  cima  e  esquecei  de  vós  mesmos...» 

Ainda  não  mencionamos  que  Phe¬ 
neas  emprega  atravez  do  livro  todo,  co¬ 
mo  formas  de  saudação  e  despedida,  as 
expressões  religiosas  :  «Deus  vos  aben¬ 
çoe  ;  Deus  vos  abençoe  a  todos» .  E  pe¬ 
de  que  o  Snr.  Doyle,  antes  de  responder 
a  qualquer  espirito,  lhe  pergunte  :  «Crês 
em  Deus  ?»  A  essa  pergunta,  o  proprio 
Pheneas  responde  com  expressões  fervo¬ 
rosas  como  esta  :  «De  toda  a  minha  al¬ 
ma  eu  creio  em  Deus  e  sinto  a  Sua  glo¬ 
ria,  etc. 

10  de  setembro  de  1924  :  Pheneas 
declara  que  a  ideia  da  Cruz  vae  desap- 
parecer.  A  religião  nova  vae  ser  toda 
doçura  e  belleza.  Será  baseada  no  conhe¬ 
cimento  universal  do  mundo  dos  espíri¬ 
tos.  A  isso  Conan  Doyle  pergunta  si  a 
nova  religião  será  christã,  e  elle  respon¬ 
de  :  «Sim,  mas  a  memória  da  Cruz  terá 
passado.  Os  homens  O  terão  visto  em 
Sua  gloria,  e  tudo  isso  não  será  necessá¬ 
rio.  Será  o  pensamento  na  gloria  do 
Christo  que  encherá  o  mundo,  e  não  o 
pensamento  na  Sua  antiga  morte. 

Haverá  grande  mudança  no  modo 
de  vida  do  mundo.  Será  simplificado  e 
elevado.  Não  haverá  hypocrisia  em  reli¬ 
gião  nem  na  vida  quotidiana.  Os  homens 
viverão  para  as  coisas  reaes,  p>ara  Deus 
e  para  os  seus  semelhantes,  sem  fingi¬ 
mentos. 

Haverá  estreita  e  constante  com- 
municação  com  o  mundo  dos  espíritos...» 

Mui  frequentemente  Pheneas  e  ou¬ 
tros  Guias  se  referem  a  tarefas  que  terão 
de  fazer  os  dois  filhinhos  e  a  filhinha  do 
casal  Doyle,  animando-os.  Em  seguimen¬ 
to  á  conversação  de  10  de  setembro,  elle 
diz  a  respeito  de  um  dos  pequenos,  De- 
nis  :  «Nós  desejamos  que  este  menino  se 
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exercite  coino  orador.  Gostaremos  que 
ellc  viva  com  esse  pensamento  na  mente 
—  ser  um  auxiliar  na  grande  lucta. 

Elle  tem  de  estar  á  vossa  direita  e 
auxiliar-vos  de  todos  os  modos.  Elle  nas¬ 
ceu  para  isso. 

Precisamos  que  o  outro  também  se 
exercite.  Elle  tem  voz,  força  e  muitas 
qualidades  nobres  .  .  . 

Deus  o  abençoe.  Possa  elle  se  lem¬ 
brar  na  vida  quotidiana  que  muito  se  es¬ 
pera  delle»  .  .  . 

Em  i.o  de  Outubro  de  1924.  Phe- 
neas  annuncia  que  presentemente  os  scien- 
tistas  inventariam  um  apparelho  que  abri¬ 
rá  um  novo  ramo  de  sciencia.  Seria  uma 
combinação  de  cores,  de  altas  vibrações 
e  um  electrophone.  Diz  que  as  coisas  já 
estão  em  acção,  mas  os  olhos  humanos 
ainda  não  as  podem  ver  :  «Em  uma  tem¬ 
pestade  ouve-se  primeiramente  um  rumor 
surdo,  mui  longínquo,  que  depois  se  ap- 
proxima  mais  e  mais  até  que  ribomba 
por  cirna  das  nossas  cabeças. 

Um  homem  muito  distincto  virá  em 
breve  entrar  em  vossa  vida.  Será  um 
grande  auxilio  para  vós  e  para  o  movi¬ 
mento.  fr,’  uma  intelligencia  clara,  sem 
medo,  um  bom  orador,  um  dirigente  nato 
entre  os  homens  ...» 

8  de  Outubro  de  1914.  Pheneas  de¬ 
clara  que  é  guia  de  Conan  Doyle  só  de¬ 
pois  que  este  emprehendeu  trabalho  reli¬ 
gioso.  Foi  enviado  especialmente  para  is¬ 
so.  Fez  uma  bella  prelecção  aos  filhinhos 
dos  esposos  Doyle  que  iam  no  dia  se¬ 
guinte  para  Eastbourne.  Deviam  se  lem¬ 
brar  das  graças  aspeciaes  que  elles  têm 
recebido  e  proceder  como  exemplos.  Ha¬ 
via  trabalho  a  ser  feito  lá. 

Observou  que  os  espíritos  elevados 
commummente  não  podem  tocar  a  terra 
senão  por  meio  de  espíritos  intermediá¬ 
rios.  A  elle  era  permittido  tocal-a  direc- 
tamente. 

Novembro.  «...A  aurora  já  está  mui¬ 
to  próxima.  O  sol  já  se  vae  levantar.  A 
humanidade  vae  breve  chegar  em  uma 
grande  encruzilhada  ;  o  signal  nos  dois 
braços  do  poste  será  :  «Ternura»  e  «Cruel¬ 
dade  e  Egoismo».  E  cada  um  seguirá  au¬ 
tomaticamente  o  signal  que  lhe  é  pro- 
prio,  porque  todos  terão  de  ser  verdadei¬ 
ros  e  honestos  nesse  momento.» 

Pergunta  o  sr.  Doyle  :  «Podemos 
conliar  em  tudo  que  dizeis  ?» 

—  «Não  poderiamos  descer  á  terra 
e  dizer  o  que  não  é  verdade.  A  verdade 


é  Deus.  A  inverdade  é  a  força  inferior»... 

«...  Estamos  mui  satisfeitos  com 
a  descoberta  de  certo  documento.  Vel-o- 
eis  publicados  brevemente.  Elle  tem  rela¬ 
ção  com  a  grande  verdade  da  communi- 
cação  espirita  (O  sr.  Doyle  acha  que  is¬ 
so  pode  referir-se  ao  manuscripto  de 
Cleophas). 

Andáveis  ambos  por  uma  noite  te¬ 
nebrosa,  com  os  pés  doridos  da  peleja 
em  prol  da  verdade.  A  luz  da  manhã  pa¬ 
recia  estar  mui  longe,  como  si  jamais  ti¬ 
vesse  de  chegar,  e  a  verdade  psychica 
nunca  entendida.  O  solo  era  tão  áspero 
e  duro  ;  os  pés  pesavam  'a  cada  passo. 
Agora  está  quasi  firme  o  terreno,  uma 
luz  maravilhosa  apparece  no  céo  —  uma 
alvorada,  uma  resurreição.  A  vida,  plena, 
rica,  radiante,  toma  posse  do  que  não 
era  mais  que  um  esqueleto,  e  abre-se  em 
flores  ao  brilho  maravilhoso  e  bello  do 
sol  de  Deus.  E  no  logar  da  profunda  tre- 
va  surgirá  ella  radiosa  com  um  sol  que 
jamais  se  porá  — o  sol  do  amor  de  Deus 
penetrando  em  toda  a  humanidade  da 
terra.  E  a  vontade  de  Deus  será  feita  na 
terra  assim  como  o  é  no  céo.  Será  o  fim 
da  Oração  Dominical. 

As  cathedraes  vão  ser  desobstruí¬ 
das  de  todo  ritual,  de  todas  as  formulas, 
de  todas  as  cerimonias.  Serão  apenas  lo- 
gares  de  reunião  entre  Deus  e  os  ho 
rnens» 

12  de  de  Janeiro  de  1925.  «...Dizei 
a  todo  soffredor  que  a  morte  é  a  vida — - 
a  abertura  da  porta  da  vida». 

Commenta  o  Sr.  Doyle  :  «Então 
não  nos  devemos  entristecer  ?» 

- —  ‘Não  ha  necessidade  de  entris¬ 
tecer-se,  porque  o  tempo  é  tão  curto.  A 
separação  não  é  longa. 

Desejo  dizer-vos  mais  uma  coisa. 
Não  vae  haver  muita  perturbação  com  a 
Liga  das  Nações.  Ella  vae  cahir  automa¬ 
ticamente  na  posição  de  um  jury,  repre¬ 
sentando  o  espirito  do  amor  de  Deus, 
sympathia  e  terna  anciedade  pela  raça  hu¬ 
mana  no  mundo  novo,  é  assim», 

20  de  Janeiro  de  1925.  «...A  mé¬ 

dium  tem  poderosas  faculdades  curado- 
ras.  Ha  aqui  um  doutor  ancioso  para  tra¬ 
balhar  com  ella  e  auxiliar  a  humanidade. 
Elle  passou  ha  muitos  annos  para  este 
mundo. 

Tu  também  tens  grande  força  cura- 
dora,  mas  tens  bastante  que  fazer  fóra 
disso.  Quando  chegar  a  hora,  essa  força 
se  patenteará». 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMu 


::  115  :: 


i.o  de  Fevereiro  de  1925.  «...A  pa¬ 
lavra  «religião»  não  será  empregada  no 
mundo  que  vem.  Está  associada  demais 
com  formulas,  com  crueldade  e  com  o 
mal.  Fallarão  apenas  de  Amor,  o  Amor 
de  Deus. 

O  egotismo  do  cerebro  passará,  e 
a  simples  intelligencia  de  uma  criança  sup- 
portará  a  verdade» . 

22  de  Fevereiro  de  1925.  «A  mé¬ 
dium  sentia  dor  de  ouvido.  Pheneas  deu- 
lhe  energicos  passes  com  as  mãos  delia 
própria.  Alliviaram-se  logo  as  dores  e  o 
mal  abortou.  Depois  de  outros  assump¬ 
tos,  Pheneas  descreve  em  linguagem  poé¬ 
tica  a  travessia  do  navio  de  Doyle  para 
as  plagas  venturosas  do  Além.  Conan 
Doyle  pergunta  :  «E  então  eu  vos  encon¬ 
trarei  ?» 

—  «Não  ;  deves  pensar  em  mim  an¬ 
tes  como  um  companheiro  de  viagem, 
passageiro  do  mesmo  navio». 

5  de  Março  de  1925.  Depois  de  ou¬ 
tros  assumptos,  Pheneas  diz  :  «Presente¬ 
mente  eu  vos  quero  fallar :  1.0  De  uma 

grande  descoberta  scientifica  que  será  re- 
flectida  em  vosso  plano;  2.0  Sobre  a  evo¬ 
lução  do  homem» .  E  afinal  terminou  a 
sessão  com  estas  palavras  :  «Haverá  um 
cyclone  na  Jamaica,  com  perdas  de  vidas». 
Em  nota  ao  pé  do  texto  o  Sr.  Doyle 
diz  :  «Póde  referir-se  aos  grandes  cyclo- 
nes  que  ejn  1926  devastaram  Cuba  e  as 
Ilhas  Cayman,  perto  da  Jamaica». 

Em  25  de  Março  de  1925,  depois 
de  um  longo  discurso  cheio  de  idealismo 
Christão,  Pheneas  encerra  a  palestra  com 
esta  declaração  :  «Eu  vou  a  umas  ilhas 
no  norte  da  Australia.  Elias  vão  ser  mui¬ 
to  affectas.»  E3  Conan  Doyle  nota:  «Em 
1926  as  Ilhas  Hollandezas  ao  norte  da 
Australia  foram  abaladas  por  terremotos» . 

Em  12  de  Abril  de  1925.  «...Mui¬ 

ta  cousa  tem  de  ser  destruída  ;  é  como 
as  cinzas  que  pondes  no  solo  para  fertili¬ 
zai  o.  Esses  acontecimentos  permanecerão 
vivos  na  memória  como  exemplo  do  que 
se  deve  evitar  na  nova  terra,  sobre  a 
qual  o  amor  dominará  nos  dias  que  vem  ; 
a  ternura,  a  simplicidade  e  o  cumprimen¬ 
to  de  tudo  que  Deus  predeterminou  para 
a  humanidade. 

F’  semelhante  a  isto  :  Um  homem 
em  um  rude  caminho  no  cimo  de  uma 


montanha.  Desce  um  nevoeiro  e  elle  se 
perde  tremendo  de  medo  e  de  frio.  Ca- 
hem  sobre  elle  as  trevas  e  sua  alma  cla¬ 
ma  :  «Senhor,  livra-me!»  Mas  vem  a  au¬ 
rora,  e  que  aurora  !  Nenhum  nevoeiro  ; 
em  sua  frente  brilha  aureo  sol,  o  horizon¬ 
te  rozeo,  elle  divisa  lá  embaixo...  oh  que 
cousa  linda  !  que  maravilhosa  campina  ! 
Ei  quando  elle  olha,  vê  o  rosto  d’aquella  a 
quem  elle  tanto  amou  outFora  no  valle 
de  onde  veiu,  e  encontra-a  naquella  cam¬ 
pina,  onde  a  luz  é  de  ouro  e  nenhuma 
nuvem  empana  o  horizonte.  Elle  se  vê 
cercado  de  todos  a  quem  amou  e  perdeu 
no  passado.  Alguém  pòde  ir  ter  com  el¬ 
le  e  lhe  dizer;  «Quererias  voltar  para  a- 
quelle  valle  que  suppunhas  ser  tudo  ?» 
Subitamente  perceberá  elle  que  era  cégo 
e  só  agora  enxerga  e  vive  pela  primeira 
vez  —  e  assim  será  com  todos  aquelles 
que  empregaram  os  talentos  que  Deus 
lhes  deu,  e  não  os  enterraram  no  lodaçal 
mas  os  empregaram  para  o  bem  da  hu¬ 
manidade.  E  o  nevoeiro  que  parecia  tão 
escuro  é  uma  gloriosa  bençam  —  o  pe¬ 
queno  tunnel  que  liga  o  preto  com  o 
branco  ...» 

«...  Preparae-vos  !  O  tempo  é  tão 
breve,  a  recompensa  é  tão  grande  !  Deus 
quer-vos  todos  no  logar  que  elle  vos  pre¬ 
parou.  Amor  com  sympathia  e  altruísmo 
é  a  chave  que  abre  a  porta  desta  glorio¬ 
sa  vida  .  .  .» 

Por  essa  occasião  o  Sr.  Doyle  es¬ 
tava  muito  interessado  no  trabalho  do 
centro  espirita  dos  Crandon,  no  qual  Hou- 
dini,  o  famoso  prestidigitador,  estava  sen¬ 
do  um  elemento  de  perturbação,  por  isso 
Conan  Doyle  pergunta  :  «Eê  a  respeito  dos 
Crandon  ?» 

—  «Terão  ricas  bênçãos  pelo  seu 
esplendido  trabalho» . 

—  «E  os  perseguidores  delles  ?» , 
pergunta  o  Sr.  Doyle. 

—  «Houdini  está  condemnado,  con- 
demnado,  condemnado.  Não  lhe  será  per- 
mittido  embaraçar  o  caminho  do  progres¬ 
so  divino» . 

E  Conan  Doyle  commenta  em  no¬ 
ta  :  «Esta  terrível  prophecia  foi  mui  tris¬ 
temente  cumprida,  pois  que  Houndini 
morreu  derepente  em  outubro  de  1926». 

Gomes  Braga. 
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Exemplo  frizante  da  conserva¬ 
ção  da  personalidade,  encontra-se  no 
seguinte  caso.  O  Snr  William  Wal- 
ker,  de  Buxton,  era  presidente  de 
um  club  de  photographos  e  elle  pro- 
prio  era  um  perito  em  photographia. 
Acompanhava  com  vivo  interesse  os 
trabalhos  do  Grupo  de  Crewe  e  coo- 


tomava  grande  interesse  pelos  resul¬ 
tados  que  estavam  sendo  obtidos  em 
Crewe  e  pediu  encarecidamente  ao 
amigo  que  o  mantivesse  pelo  correio 
ao  corrente  dos  resultados.  Pouco  de¬ 
pois  pereceu  o  Snr.  Stead  no  malfada¬ 
do  naufragio  do  «Titanic».  Em  6  de 
Maio  de  1912,  o  Snr.  Walker  teve  a 


Fig.  15. —  Photographia  do  Snr.  Wil-  Fig.  16  —  Snr.  e  Snra.  Harry  Walker  em 
liam  Walker  e  mensagem  com  a  lettra  companhia  de  um  par  amigo,  com  retrato 
de  M.  1.  Stead.  (Em  nosso  cliché  a  psychiço  do  pae  do  Snr.  Walker.  Compa- 


mensagem  sahiu  quasi  invisível), 

perava  em  muitos  experimentos.  Foi 
o  primeiro  a  obter  o  retrato  psychi- 
co  em  cores,  pelo  processo  Paget,  por 
meio  da  mediumnidade  dos  seus  ami¬ 
gos  de  Crewe. 

Pouco  antes  da  partida  de  W. 
T.  Stead  para  a  ultima  viagem  aos 
Estados  Unidos,  o  Snr.  Walker  o  en¬ 
controu  em  Londres.  O  Snr.  Stead 


re-se  com  a  fig.  precedente  (15). 

agradavel  surpresa  de  receber  em 
duas  chapas,  na  experimentação  em 
Crewe,  a  seguinte  mensagem  do  seu 
amigo  : 

«De ar  Mr.  Walker , 

*/  will  try  to  kcep  you  poste  d.» 

« IV.  T .  Stead.» 

Tinha  sido  feita  a  exposição  de 
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do  fallecido  Sr.  William  Walker. 
Foi  obtida  essa  photographia  com 
boa  fiscalização,  em  19  de  Feve¬ 
reiro  de  1916. 

Para  illustrar  o  interesse  que 
o  Snr.  Wm.  Walker  ainda  demons¬ 
tra  pelos  trabalhos  do  Grupo  de 
Crewe,  chamamos  a  attenção  pa¬ 
ra  a  mensagem  photographica  da 
fig.  17,  obtida  na  tarde  de  Sexta- 
feira,  28  de  Junho  de  1922,  cujo 
texto  é  o  seguinte  (supprida  a 
pontuação)  : 


«Dear  Friends  of  the  Circle, 

d  would  not  spend  a  mo- 
ment  with  the  Psychical  Research 
Scty,  because  they  are  nothing 
more  nor  less  than  fraud  hunters 
and  I  want  you  to  come  to  Bux- 
ton  for  a  sitting  with  Mrs.  Wal- 
ker,  3,  Palace  Rd.,  about  the 
Bth  pth  of.  Aug.  Then  the  spi- 
rit  friends  can  further  demons- 


Fig.  1 7  —  Mensagem  photographica  com 
lettra  do  Snr.  W.  Walker,  obtida  em 
Crewe  ern  28  de  julho  de  1922.  Compa¬ 
re-se  com  a  escripta  normal  do  Snr. 
Walker,  mostrada  na  fig.  18. 


trate  the  wonderous  powers  which 
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duas  chapas,  e  em  ambas  vinha  a 
mesma  mensagem,  mas  em  uma  del¬ 
ias  o  escripto  era  revertido  e  appa- 
recia  como  a  chamada  «escripta  de 
espelho».  Esse  resultado  vê-se  na  fig. 
15  (quasi  invisivel  em  nosso  cliché). 
A  escripta  não  reproduz  muito  fiel¬ 
mente,  mas  os  peritos  consultados 
declaram  fora  de  duvida  ser  a  es¬ 
cripta  do  proprio  punho  do  fallecido 
W.  T.  Stead. 

Poucos  annos  depois,  o  Sr.  Wil¬ 
liam  Walker  acompanhou  o  Snr.  S- 
tead  para  o  Grande  Além.  Desde  a 
sua  morte,  os  parentes  e  amigos  têm 
recebido  innumeraveis  provas  da  sua 
actividade  «do  outro  lado»,  nesse  ra¬ 
mo  especial  da  phenomenologia  pelo 
qual  tanto  se  interessava  quando  in¬ 
carnado. 

A  fig.  16  apresenta  uma  photo- 
graphia  normal  do  Sr.  Henry  Wal¬ 
ker  e  esposa  (filho  e  nora)  em  com¬ 
panhia  de  um  casal  de  amigos,  com 
um  retrato  psychico  bem  formado 
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Fig.  18  -  Parte  de  uma  carta  escripta 

o  1 

em  vida  pelo  Snr.  W.  Walker,  para  com¬ 
paração  com  a  fig.  17. 
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to-day  are  neecled  more  than  ever. 

Peace  be  with  you. 

Yours  faithfully, 

IV.  Walker .% 

«Please  inform  Henry.» 

Traclucção  : 

«Queridos  amigos  do  Grupo, 

«Eu  não  gastaria  um  momento 
com  a  Psychical  Research  Society, 
porque  elles  não  são  mais  nem  me¬ 
nos  do  que  caçadores  de  fraude  e  eu 
desejo  que  venhaes  a  Buxton  para 
uma  sessão  com  a  minha  esposa,  3, 
Palace  Road,  mais  ou  menos  em  8  ou 
9  de  agosto.  Então  os  espíritos  ami¬ 
gos  poderão  demonstrar  melhor  es¬ 
sas  maravilhosas  faculdades  que  hoje 
são  mais  necessárias  do  que  nunca. 

A  paz  esteja  comvosco. 

Fielmente  vosso, 

W.  Walker. 

«Por  favor  informae  ao  Henri¬ 
que». 


O  post-scriptum  refere-se  ao  fi¬ 
lho  do  Sr.  Wm.  Walker,  residente  em 
C  rewe. 

Depois  de  examinar  uma  quan¬ 
tidade  de  cartas  do  Snr.  Walker,  pae, 
o  Sr.  Barlow,  —  de  cujo  depoimento 
estamos  extrahindo  estas  notas,  — 
conclue  que  o  bilhete  é  justamente 
como  o  Sr.  Walter  o  redigiria  em  vi¬ 
da.  Para  comparação,  damos  o  cliché 
de  parte  de  uma  das  cartas  examina¬ 
das  pelo  Sr.  Barlow,  fig.  18. 

Um  exame  attento  dos  dois  ma- 
nuscriptos  leva-nos  á  conclusão  de  se¬ 
rem  do  mesmo  autor,  apenas  notan¬ 
do-se  que  a  carta  foi  escripta  com 
menos  cuidado  do  que  a  mensagem 
photographica. 

Excusado  dizer  que  o  Grupo  de 
Crewe  executou  fielmente  a  recom- 
mendação  do  desincarnado,  como  sem¬ 
pre  faz  ao  receber  «ordens»  photo- 
graphicas  dos  guias,  mesmo  quando 
estão  em  completo  desaccordo  com  a 
opinião  delles. 


O  ectoplasma  do  professor  Kichet  será 
um  caso  de  reprodução  asexuada  ? 


Quando  Siebold  descobriu  nos  in¬ 
sectos  o  caso  da  reprodução  asexuada  os 
doutores  da  teologia,  acorreram  pressuro¬ 
sos  a  divulgar  que,  a  posse  desse  facto 
desvendava  o  mysterioso  phenomeno  da 
concepção  imaculada  de  Maria  de  Naza- 
reth. 

Siebold,  prevendo  a  possível  explo¬ 
ração  que  o  jesuitismo  iria  fazer  em  tor¬ 
no  das  suas  observações  scienti ficas,  — 
sendo  por  elles  consultado,  redarguiu-lhes 
que  a  reprodução  nos  craneotas  da  espe- 
cie  «Homos  Sapiens»,  somente  podia  ser 
admittida  com  a  união  do  espermatozóide 
á  vesicula  de  Graff. 

Os  teologos  não  desanimaram,  a  es¬ 
pera  que  a  sciencia  lhes  podesse  um  dia 
explicar  o  maravilhoso  acontecimento, 
considerado  até  hoje  pelos  cerebros  dog¬ 
matizados,  como  milagre,  devido  aberrar 
das  leis  conhecidas  em  nossa  época. 

As  investigações  feitas  posteriormen¬ 
te,  no  dominio  da  embiiologia,  partindo- 


se  da  filogenese  ou  da  antogenese,  che¬ 
garam  aos  mesmos  resultados  que,  pare¬ 
cem  culminar  na  impossibilidade  da  re-  j 
produção  asexuada  na  especie  humana. 

O  facto,  comtudo,  não  é  tão  extra- 
nho  quanto  parece.  Examinando-se  deti¬ 
damente,  o  phenomeno  nas  suas  mais  in¬ 
timas  modalidades,  conclue-se  que,  —  a 
reprodução  asexuada  sempre  existiu  na 
ordem  do  «COSMOS»,  não  só  nos  insec¬ 
tos  e  vegetaes,  como  ainda,  nas  unidades 
anatômicas  das  especies  vivas  do  nosso 
plano  fisico. 

Dos  profundos  estudos  do  eminente 
biologista,  Sobbota,  nos  processos  histo¬ 
lógicos  da  fecundação,  —  resultou  o  co¬ 
nhecimento  preciso  da  reprodução  asexua¬ 
da  nos  phenomenos  de  holoschisis,  isto  é,  j 
da  divisão  amitotica,  nos  tipos  somáticos  i 
e  de  maturação,  ou  hetero-homotipicas,  j 
que  são  inherentes  á  vida  celular. 

Na  embriogenese  das  células  sexuaes 
(amfimixia)  Van  der  Stricht,  Doorme  e  Á 
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Lawes,  penetrando  fundamente,  na  feno- 
menalogia  dos  factos  experimentaes,  que 
presidem  a  fecundação  das  «Cytes  e  Go- 
nia»  verificaram,  —  que  tudo  se  passa  co¬ 
mo  se,  á  genese  da  funcção  reproductiva 
da  especie  se  ensaiasse  na  elaboração  in¬ 
terna  e  asexual,  que  a  substancia  proto- 
plasmica  realizada,  nas  complexas  divi¬ 
sões  cinéticas  dos  enquilêmas  hialinos  e 
nos  utriculos  azotados  de  Altmann. 

Aliás,  Lõwitt,  Rath  e  Schleiden, 
consideram  a  divisão  amitotica  como  um 
processo  de  regeneração  nas  fases  do  vi- 
talismo  orgânico,  —  necessário,  a  integri¬ 
dade  e  perpetuação  embrionária  das 
«FORMAS»  que  se  agregam,  se  elabo¬ 
ram,  se  aperfeiçoam,  e  se  transformam, 
sob  a  influencia  virtual  das  forças  Cós¬ 
micas. 

Os  mentalistas  Atinkson  e  Mulford, 
notaram  que  ha  uma  «MENTE»  em  tu¬ 
do,  e  como  tal,  uma  força  poderosa,  que 
reune  os  electrons  em  os  núcleos  celula- 
lares,  para  asexuadamente,  —  plasmaUos 


e  reger  no  seu  ciclo  ontogenico  evoluti¬ 
vo,  a  multiplicidade  dos  orgãos,  que  os 
seres  vivos  apresentam  em  nosso  orbe. 

Será  que  o  ectoplasma  do  professor 
Richet,  resolverá  certos  fenomenos  ainda 
ignorados  da  sciencia  ?  E’  o  que  resta  aos 
scientistas  contemporâneos  averiguar. 

O  que  se  sabe,  actualmente,  é  que, 
o  ectoplasma  possúe  as  mesmas  proprie¬ 
dades  das  células  sexuaes  «CYTES  E 
GONIA»  e  se  multiplica  com  extrema 
facilidade,  organizando  membros  e  orgãos 
complexos  em  torno  do  “Médium”  e  na 
generalidade  dos  casos,  se  materializando 
completamente. 

Eis,  pois,  o  Espiritismo  guiando  as 
sciencias  em  suas  indagações  experimen¬ 
taes,  e  quiçá,  offerecendo-lhe  vastíssimo 
campo  para  pesquizas  dessa  verdade,  que 
já  empolga  os  espíritos,  no  conjunto  as¬ 
sombroso  de  suas  aequisições  moraes  e 
filosóficas. 

Dr.  Sotero  Angelo. 


(c)  As  Materialisações  de  Algeria  ^ 

. _ (Continuação)  _ . 


Domingo,  27  de  Agosto 

Sessão  ás  5  horas  e  meia  da  tarde 
no  pavilhão.  Os  mesmos  mediums  e  os 
mesmos  assistentes  de  hontem 

Marrha  está  muito  fatigada.  Faz  se 
a  prece.  Mme.  Noel  magnetisa  os  me¬ 
diums,  depois  sahe  um  instante.  Luz  ver¬ 
melha.  Quasi  em  seguida  vê-se  uma  rou¬ 
pagem  branca  entre  as  cortinas. 

N’um  dado  momento,  Martha  sahe 
do  gabinete,  parecendo  adormecida  ;  mar¬ 
cha  em  volta  dos  assistentes  até  atraz  da 
senhora  ingleza. 

Depois  torna  para  o  gabinete,  fa¬ 
zendo-se  sahir  dahi  Aicha.  Uma  especie 
de  roupagem  branca  é  visivel  ao  longo 
da  cortina  esquerda,  conservando-se  ahi 
todo  o  tempo  em  que  os  mediums  estão 
cá  fóra.  Estes  entram  para  o  gabinete.  A 
roupagem  desapparece. 

Uma  voz  chama  a  senhora  ingleza 
ao  gabinete,  o  que  ella  faz,  demorando-se 
ahi  bastante  tempo. 


Parece  que  Bien  Boa  prometteu  pa¬ 
ra  amanhã  uma  boa  sessão  sem  outro 
phenomeno. 

Terça-feira ,  29  de  Agosto. 

Reunião  ás  5  da  tarde  na  sala  das 
sessões.  Inspecção  da  sala  por  M.  Richet 
e  por  mim. 

A  senhora  ingleza  não  está  presente. 
Assistentes,  M.  Noel,  sua  esposa,  eu,  M. 
Richet,  Martha,  Paulette,  Maria  e  Aicha. 
Prepara-se  o  apparelho  do  magnesium. 
M.  Richet  comprou  um  novo  apparelho, 
munido  duma  peça  de  cautchout,  para 
lançar  o  magnesium  na  chamma  d’alcool. 
Tres  machinas  photographicas  estão  as¬ 
sestadas  para  a  cortina.  Duas  são  estereo- 
copicas,  a  outra  é  uma  Kodac. 

Marta  e  Aícha  vão  occupar  seus 
logares  no  gabinete.  A  leitura  da  prece  é 
feita  por  M.  Noel.  Entoam-se  diversos 
cantos. 

Decorridos  cerca  de  40  minutos,  a- 
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fasta-se  a  cortina  da  direita.  Vejo  logo 
coinpletamente  Aícha,  mas  não  Martha. 

Passam  dois  ou  tres  minutos  ;  de¬ 
pois  mostra-se  Bien  Boa,  perfeitamente 
materialisado,  entre  a  abertura  das  corti¬ 
nas.  Tem  um  turbante,  e  na  frente  uma 
especie  de  pequenas  peças  de  ouro,  umas 
a  seguir  as  outras,  em  logar  do  frontal  da 
penúltima  sessão.  Túnica  branca,  que 
afastando-se  na  parte  superior,  deixa  vêr 
os  bordados  de  ouro  sobre  o  vestido  do 
peito. 

Bien  Boa  desvia-se  para  a  esquer¬ 
da,  e  eu  vejo  completamente  o  corpete 
branco,  a  saia  preta  e  a  mão  direita  de 
Martha  ;  a  cabeça  está  inclinada  para 
traz  e  pouco  distincta.  Sobre  a  cabeça 
de  Aícha  collocou-se  um  pedaço  de  seda 
branca,  estando  as  mãos  bem  visiveis  so¬ 
bre  o  avental  branco. 

A  apparição  entra  no  angulo  da  es¬ 
querda.  Preparamo-nos  para  a  photogra- 
phar. 

De  novo  torna  a  sahir  do  mesmo 
sitio,  ficando  quasi  deante  de  Martha,  com 
relação  a  mim,  que  estou  de  lado. 

Mme.  Noel  dá  o  signal.  O  fulminan¬ 
te  íalhou,  tendo  nós  de  recomeçar. 

O  espirito  presta-se  de  boamente  a 
todas  as  expericncias.  Pergunta-se-lhe,  se 
podemos  empregar  um  phosphoro  para 
accender  o  álcool  e  diz  que  sim. 

Accende-se  o  phosphoro,  mas  não 
ha  álcool  ! 

Pergunta-se  ainda  ao  espirito,  se  se 
pode  sahir,  para  ir  buscar  a  garrafa  que 
ficou  fóra  ;  inclina  a  cabeça  affirmativa- 
mente.  M.  Richet  sahiu  então  emquanto 
a  porta  está  semi-aberta,  penetrando  a  luz 
na  sala ,  vejo  simultânea  e  nitidamente 
Bien  Boa  e  os  mediums. 

M.  Richet  entra  carrega-se  o  appa- 
relho  e  accende-se  o  álcool. 

As  cortinas  são  fechadas  pela  appa¬ 
rição,  mas  não  completamente,  pois  fica 
uma  abertura  na  parte  superior,  por  onde 
Bien  Boa  mostra  a  cabeça  e  por  vezes  vê 
a  chamma  d  alcool  e  os  preparativos.  Em- 
fim  tudo  está  prompto. 

De  novo  correm  as  cortinas  ;  vê-se 
completamente  Aícha,  mas  Bien  Boa  fica 
deante  de  Martha.  Pedimos  lhe  para  des¬ 
viar-se  á  esquerda,  afim  de  descobrir  o 
médium  ;  obedece,  deixando  vêr  Martha. 
E’  dado  o  signal  e  um  fraco  clarão  se 
produz.  O  espirito  não  se  mexe. 

Decide-se  fazer  nova  descarga  de 
magnesium,  a  qual  deu  bom  resultado,  il- 


luminando  ao  mesmo  tempo  os  mediums 
e  o  espirito. 

Faço  a  pressão  do  meu  apparelho, 
mas  receio  um  insuccesso,  pois  é  muito 
difficil  obter  um  synchronismo  perfeito  en¬ 
tre  o  rápido  instante  da  luz  e  a  retrac- 
Ção  do  obturador. 

Para  a  primeira  vez  deixarei  a  ma- 
china  aberta  um  pouco  antes  do  signal 
para  photographar. 

Ainda  pedimos  se  seria  possível  fa¬ 
zer  outro  ensaio.  A  apparição  quer  pres¬ 
tar-se  a  isso,  mas  não  ha  magnesium  no 
apparelho  ;  por  isso  decide-se  ficar  para  a 
sessão  seguinte  a  continuação  da  photo- 
graphia. 

Encorajada  pelo  resultado,  Mme. 
Noel  roga  ao  espirito  para  sahir  comple¬ 
tamente  do  gabiente.  Assim  o  faz,  e  fica 
deante  das  cortinas ,  na  sala ,  ao  lado  do 
general  Noel.  De  repente,  a  estatura  di- 
minue,  enterra-se  verticalmente  no  soalho 
e  desapparece  com  grande  rapidez,  sem 
deixar  qualquer  vestigio,  produzindo  um 
ruido,  como  se  um  corpo  material  se  des¬ 
truísse  sobre  o  pavimento. 

Torna  a  sahir  das  cortinas  e  reco¬ 
meça  o  mesmo  phenomeno.  Ao  fim  d’um 
instante,  de  novo  se  deixa  vêr  perfeita¬ 
mente  materialisado.  Mme.  Noel  senta-se 
nos  joelhos  de  seu  marido  para  se  appro-  I 
xirnar  do  phantasma,  que  a  abraça  e  to¬ 
dos  ouvem  o  ruido  d  um  beijo. 

N’esta  occasião,  falla-se  da  senhora 
ingleza  que  sentirá  não  estar  presente  ; 
então  faz  o  gesto  de  lhe  mandar  beijos,  e 
em  voz  baixa,  sem  timbre,  diz  uma  phra- 
se  graciosa  para  ella.  Depois  entra  no  ga¬ 
binete. 

Passados  minutos,  vê-se  pela  aber¬ 
tura,  o  phantasma  atravessar  para  a  di¬ 
reita.  Nossa  attenção  está  fixa  n  este  la¬ 
do,  em  que  se  produz  um  phenomeno  do 
mais  alto  interesse.  Fóra  do  gabinete,  no 
angulo  direito  da  sala,  sem  que  as  corti¬ 
nas  mexessem,  á  direita  de  Martha,  ouve- 
se  como  o  deslocamento  duma  cadeira,  j 
e  vejo  sobre  o  soalho  uma  cousa  branca 
que  se  eleva  e  toma  rapidamente  uma 
forma.  E’  Bien  Boa  materialisado  como  o 
vimos  ha  pouco.  Dirige-se  para  a  aber¬ 
tura  das  cortinas,  passo  incerto,  como  se 
a  marcha  lhe  fosse  difficil.  Emfim,  entra 
completamente  e  cerra  as  cortinas. 

Distingue-se  ainda  uma  ou  duas  ve-| 
zes  na  abertura  superior  a  cabeça  de  Bien 
Boa,  e  a  sessão  termina. 

.  .  .  I 
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tanto  tempo.  Parece  familiarisar  se  á  me¬ 
dida  que  as  sessões  são  mais  frequentes 
e  o  grupo  mais  homogeneo. 

Mostra-se  muito  affavel,  prestando- 
se  ás  condições  que  lhe  propõem.  Pediu- 
se-lhe  de  consentir  em  respirar  n’um  fras¬ 
co  e  respondeu  affirmativamente. 

E’  certo  que  o  phantasma  se  for¬ 
mou  á  nossa  vista  fóra  do  gabinete,  sem 
duvida  possível  ;  e  não  é  como  outr’ora, 
levantando  as  cortinas  e  passando  por  de¬ 
baixo,  que  se  mostrou,  mas  formando-se 
directameute  na  sala. 

PP  uma  prova  certa,  de  que  Bien 
Boa,  que  ha  pouco  photographamos,  é 
um  ser  differente  do  médium. 

Não  póde  allegar-se  nem  allucinação, 
nem  disfarce,  nem  manequim  ;  para  mim 
a  prova  é  absoluta  ;  é  ainda  a  mesma 
appariçâo,  que  vimos  desapparecer  ha  ins¬ 
tantes  deante  do  general  sem  deixar  ves¬ 


tígios.  O  que  é  notável  é  a  rapidez  da 
reconstituição  ;  não  leva  mais  de  5  a  6 
segundos. 

Quando  o  phantasma  funde,  é  litte- 
ralmente,  como  se  sumisse  n’um  alçapão 
que  aliás  temos  a  certeza  de  não  existir. 
Até  ao  ultimo  momento,  tudo  que  falta 
por  desapparecer  é  tão  nitido,  tão  solido, 
como  se  o  resto  do  corpo  se  não  tivesse 
dissolvido.  Depois,  chegada  a  cabeça  ao 
pavimento,  bruscamente  se  dissipa. 

Se  uma  grande  paciência  é  neces¬ 
sária,  chegamos  em  fim  a  resultados  que 
nada  deixam  a  desejar.  O  espirito  conse¬ 
guiu  constituir  completamente  seu  corpo. 
A  gordura  de  Bien  Boa  é  normal,  os  bra¬ 
ços  e  o  tronco  são  cheios,  podendo  até 
considerar-se  um  pouco  nutrido. 

Gabriel  Delanne. 

(Continua) 


0  Espiritismo  e  os  Credos 

{Da  «. LIGHTl ) 


Quando,  nos  primeiros  annos  do 
movimento,  numerosas  pessoas  de  intelli- 
gencia  ponderada  —  principalmente  no 
centro  e  no  norte  da  Inglaterra — conven¬ 
ceram-se  da  realidade  da  communicação 
espirita  e  proclamaram-n  a  como  facto,  fi¬ 
caram  logo  sujeitas  a  varias  formas  de 
perseguição. 

Entre  os  perseguidores  achava-se  o 
clero,  e  muitos  espiritas  devotos  foram 
expulsos  das  igrejas  por  esposarem  o 
que  os  mestres  religiosos  consideravam 
negra  heresia.  Isto  applica-se  não  somen¬ 
te  aos  padres  das  igrejas  estabelecidas, 
mas  também  a  muitos  ministros  das  con¬ 
gregações  anti-conformistas.  (3  resultado 
mui  natural  foi  a  formação  de  igrejas  nas 
quaes  esses  espiritas  se  pudessem  con¬ 
gregar  e  adorar  conforme  o  seu  proprio 
modo.  Como  o  Espiritismo  se  diffundio, 
não  é  de  surprehender  que  echoassem 
gritos  de  alarme,  por  parte  dos  organis¬ 
mos  religiosos  orthodoxos,  contra  a  ‘no¬ 
va  religião».  O  Espiritismo  foi  rigorosa- 
mente  denunciado  como  anti-christão  (o 
que  naturalmente  elle  não  é)  e  uma  gran¬ 


de  porção  de  rancor  theologico  foi  agita- 
tada  e  continua  até  hoje.  E’  forçoso  ad- 
mittir  que,  padecendo  sob  o  tratamento 
que  recebiam,  muitos  espiritas  tomaram 
attitude  resolutamente  hostil  ás  corpora¬ 
ções  religiosas  de  que  haviam  sahido,  at¬ 
titude  essa  que  emprestava  ao  Espiritis¬ 
mo  uma  certa  nuance  confirmadora  da 
imputação  de  que  o  Espiritismo  era  anti- 
christão.  Havendo  no  mundo  uma  grande 
quantidade  da  natureza  humana  —  como 
notára  Artemus  Ward  —  esse  resultado 
poderia  muito  bem  ter  sido  esperado. 

Não  é  um  característico  bretão  o 
submetter-se  resignadamente  a  qualquer 
forma  de  tyrannia  ;  demais,  ha  um  forte 
instincto  de  lucta  nos  condados  do  norte. 
De  ambos  os  lados  agitaram-se  vehemen- 
tes  paixões  e  a  guerra  theologica  conti- 
nou  por  muitos  annos. 

Esses  são  os  simples  factos  do  ca¬ 
so,  taes  como  os  observamos  desapaixo- 
nadamente  por  muito  tempo,  e  não  é  dif- 
ficil  ver  como  entrou  o  elemento  religio¬ 
so.  As  communicações  espiritas  referentes 
á  vida  depois  da  morte  por  vezes  esta- 
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vam  em  franca  contradicção  com  cartas 
doutrinas  e  dogmas  velhos  concernentes 
ao  estado  dos  mortos.  Por  muitos  annos 
se  havia  considerado  a  Morte  como  ma¬ 
téria  privativa  dos  padres,  cornquanto  a 
morte  em  si  mesma  não  seja  matéria  mais 
theologica  do  que  o  nascimento.  O  padre 
era  visto  como  o  despositario  privilegia¬ 
do  dos  «segredos  dos  tumulos»,  e  os  seus 
melindres  foram  naturalmente  feridos  pe¬ 
la  incursão  de  leigos  nos  seus  domínios 
privados.  Não  incluímos  pessimismo  al¬ 
gum  nestas  reflexões,  reconhecendo  o  im- 
menso  valor,  para  a  humanidade,  das  di¬ 
versas  igrejas  e  a  vida  de  trabalhos  e  de¬ 
dicação  de  muitos  dos  seus  fieis  servido¬ 
res.  De  facto  a  Igreja  tem  estado  de  pé 
durante  as  idades  como  fortaleza  contra 
uma  grande  maré  de  pobreza,  vicio,  cri¬ 
me.  Demais,  a  Igreja  Estabelecida  tem 
em  seu  abono  uma  longa  tradição  e  um 
alto  padrão  de  cultura  e  de  educação, 
que,  embora  muito  escarnecido,  represen¬ 
ta  papel  importantíssimo  na  vida  da  com- 
munidade  civilizada. 

Para  nós  —  e  falíamos  bem  avisa¬ 
dos  —  os  factos  do  Espiritismo  não  são 
nem  christãos  nem  anti-christão  ;  são  fac¬ 
tos  da  Natureza,  sem  significação  theolo- 
gica  alguma,  exceptuado  o  sentido  muito 
lato  de  que  são  para  nós  evidencia  de 
um  Creador  e  de  uma  Intelligencia  que 
tudo  governa.  Em  summa,  os  phenome- 
nos  do  Espiritismo  assemelham-se  aos  ou¬ 
tros  phenomenos  da  Natureza  em  geral  ; 
têm  elles  tanta  significação  religiosa  quan¬ 
ta  possamos  ler  nelles,  conforme  as  nos¬ 
sas  ideias  particulares.  E’  bem  certo  que 
podem  ser  tomados  para  fins  theologicos, 
como  nas  crenças  religiosas  das  raças  bar¬ 
baras  os  eclipses  e  as  tempestades  são 
aproveitados  para  indicar  a  cólera  dos 
deuses,  ou  uma  chuva  em  estação  secca 
é  olhada  como  sendo  uma  resposta  ás 
preces  dos  mágicos  ou  manda-chuvas  da 
tribu. 

Para  nós  não  existe  a  questão  de 
alguma  religião  em  particular,  mas  a  da 
Religião  propriamente,  e  esta  seria  um 
principio  unificador  e  não  separador. 
«Guerras  religiosas»  e  «disputas  religiosas» 
são  para  nós  uma  contradicção  de  termos. 
Nunca  é  a  Religião  que  lança  os  homens 
á  garganta  uns  dos  outros;  são  geralmen¬ 


te  as  differenças  em  formas  de  doutrinas 
e  credos,  e  estas  differenças  são  pura¬ 
mente  intellectuaes.  Mas  nesses  assumptos 
entra  grande  quantidade  de  emoção  em 
que  a  Religião  —  como  é  uma  cousa  de 
emoção  —  naturalmente  representa  papel 
saliente.  A  sorte  de  cada  homem,  tanto 
neste  como  no  outro  mundo,  depende,  não 
do  que  elle  crê  mas  do  elle  é  em  si 
mesmo.  Esta  consideração  destróe  de  um 
só  golpe  o  fundamento  de  todas  as  fac¬ 
ções  guerreiras  de  christãos,  não-chris- 
tãos  e  anti  christãos. 

Tem-se-nos  pedido  para  deplorarmos 
essas  disputas  no  Espiritismo,  mas  no 
presente  estado  de  atraso  da  humanidade 
podemos  apenas  dizer  que  são  pelo  me¬ 
nos  provas  evidentes  de  vida  e  activida- 
de  —  não  expressões  muito  altas,  é  ver¬ 
dade,  porem  bem  melhores  do  que  a  com¬ 
pleta  estagnação  e  apathia.  São  as  fric¬ 
ções  mentaes  que  tornam  manifesta  uma 
verdade.  Ha  milheiros  de  espiritas  devo¬ 
tados  que  ainda  são  membros  da  Igreja 
de  Inglaterra  ou  de  incorporações  dissi¬ 
dentes.  A  explicação  é  que  esses  espiri¬ 
tas  acceitam  os  codigos  e  conformam-se 
cotn  as  regras  das  varias  denominações 
religiosas.  Esses  codigos  e  regras  podem 
estar  errados  ou  certos  ;  não  é  essa  a 
questão.  O  facto  de  que  tal  estado  de 
cousas  póde  existir  confirma  a  nossa  con¬ 
testação  de  que  o  Espiritismo  em  si  mes¬ 
mo  absolutamente  não  é  matéria  doutri¬ 
naria,  é  matéria  puramente  humana.  E’ 
assim  que  nos  temos  esforçado  sempre 
para  tratar  a  questão,  lembrando  que 
quando  voltamos  aos  primeiros  princípios, 
não  começamos  com  christãos,  ou  unita- 
rianos,  ou  judeus,  ou  mahometanos,  ou 
buddhistas  ;  começamos  com  homens  e  mu¬ 
lheres.  Qualquer  forma  de  religião  que 
não  inclua  o  total  da  humanidade,  em  lo- 
gar  de  uma  secção  somente  desta,  deve 
por  este  motivo  estar  condemnada.  Mas 
naturalmente  este  modo  de  ver  é  idealis- 
tico.  Emquanto  precisarmos  de  ter  cren¬ 
ças  é  bom  lembrar-nos  que  a  crença  de 
um  homem  é  questão  puramente  delle  e 
de  nenhum  outro  homem.  Esta  conside¬ 
ração  collocaria  muitas  disputas  religiosas 
no  terreno  simples  das  boas  maneiras  e 
do  bom  senso,  cujas  exigências  nenhuma 
religião  digna  do  nome  pode  deixar  de 
acatar. 
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A  Psychometria  Retrospectiva  ou 

Metagnomia  de  objectivo  humano  no  tempo 


■~v.V  \  />- 

AN  aV 


(«Revue  Spirite») 


No  interessante  programma  de  pes- 
quizas  psychicas  proposto  pelo  Dr.  E.  Os- 
ty,  no  principio  de  1926,  ao  Comité  do 
Instituto  Metapsychico  Internacional,  figura 
uma  modalidade,  toda  especial  de  meta¬ 
gnomia,  da  detecção  da  individualidade 
humana,  cujo  estudo  nos  conduzirá  talvez 
um  dia  além  do  conhecimento  do  psychis- 
mo  individual. 

Eis  aqui  esta  curiosa  modalidade  : 

Ao  tacto  de  um  objecto  possuído  ou- 
trora  por  uma  pessoa  hoje  defunta ,  a  fa¬ 
culdade  especial  do  sujet  toma  conhecimen¬ 
to  da  vida  decorrida  do  morto ,  compre- 
hendido  também  o  episodio  terminal  (como 
á  distancia  esta  faculdade  toma  co  nh  eci- 
mentc  da  vida  em  realização  de  um  vi¬ 
vente). 

E’  um  phenomeno,  accrescenta  o  Dr. 
Osty,  que  toda  gente  póde  provocar  á 
vontade,  porque  são  mui  numerosos  os  su¬ 
jeis  dotados  da  faculdade  de  metagnomia 
para  o  homem  (de  perto  ou  de  longe).  E 
evidente,  nota  o  Dr.  Osty,  que  se  trata 
apenas  do  facto  correctamente  obtido,  a- 
quelle  em  que  nenhum  psychismo  vivo,  por 
mais  longe  que  seja  no  espaço,  possa,  pe¬ 
la  commu meação  mento  mental,  ser  a  fonte 
informadora  inconsciente  do  sujet.  Não  se 
deve  considerar  senão  o  caso  em  que  ne¬ 
nhum  vivente  saiba  ou  possa  saber  a  ma¬ 
téria  das  revelações  do  sujet.  Este  pheno¬ 
meno  de  detecção  de  psychismo  desappa- 
recido,  uma  vez  provado  ao  mundo  scien- 
tifico,  de  modo  incontestável  para  todos, 
nós  nos  acharemos  em  frente  do  seguinte 
estado  de  cousas  : 

l.o  O  homem,  depois  da  sua  morte, 
deixa  em  algum  outro  logar,  além  do  es¬ 
pirito  dos  vivos,  a  historia  da  sua  vida. 

2.o  Os  sujeis  metagnomos  que  re¬ 
constituem  esse  passado  são,  quando  se 
emprega  a  sua  faculdade  a  proposito  de 
um  vivo,  detectores  do  psychismo  de  ou¬ 
trem,  deli e  tirando,  de  perto  ou  de  longe, 
o  conhecimento  conforme  ao  real,  bem  co¬ 
mo  ao  erroneo. 

Ha  então  analogia  completa  do  pro¬ 


cesso  phenomenico,  para  vivos  e  para 
mortos  ? 

3. °  Ha  analogia  apparente  e  deter¬ 
minismo  de  outra  sorte  ?  Mais  claramente  : 
E’  de  uma  collaboração  com  um  psychis¬ 
mo  individual  sobrevivente  a  morte  que  o 
sujet  metagnomo  tira  as  indicações  que 
elle  fornece  sobre  a  personalidade  que  já 
não  existe  ? 

4. °  E’  em  uma  consciência  universal 
que  elle  toma  a  historia  de  uma  vida  des- 
apparecida  ? 

E’  em  outro  logar  e  onde  ? 

E  em  todos  os  casos,  como  ? 

Todas  estas  hypotheses  do  Dr.  Os¬ 
ty,  director  do  Instituto  Metapsychico  In¬ 
ternacional,  são  muito  interessantes  pelos 
horizontes  psychicos  que  ellas  descortinam  ; 
vamos  examinal-as  successivamente  do  pon¬ 
to  de  vista  espirita ,  isto  é,  tendo  em  con¬ 
ta  a  existência  e  a  exteriorização  do  pe- 
rispirito  ou  corpo  psychico  vibrante  do 
sujet. 

O  Dr.  Osty  espera,  pela  pesquiza 
experimentai,  chegar  a  explicações  solidas, 
a  certeza,  que  resolverão  afinal  o  problema 
da  natureza  fundamental  e  do  destino  do 
Ser  Humano  que  a  humanidade  em  vão 
tem  agitado  na  especulação  pura,  desde 
que  ella  foi  capaz  de  pensar  sufficiente- 
mente. 

Esta  ultima  reflexão  do  Dr.  Osty  é 
muito  justa,  mas  de  que  modo  esse  notá¬ 
vel  medico  chegará  ás  suas  conclusões  ex¬ 
plicativas ,  elle  que  não  admitte  o  corpo 
ethereo  vibrante  do  metagnomo,  a  chave 
de  todos  os  problemas  metapsychicos  ? 

l.o  Examinemos  primeiramente  si,  de¬ 
pois  da  morte,  o  Ser  Humano  deixa  em 
algum  logar,  além  do  espirito  dos  vivos, 
um  traço  dos  seus  actos,  e  até  mesmo 
dos  seus  pensamentos. 

O  velho  adagio  Hermetico  não  nos 
diz  :  que  tudo  que  está  em  baixo  é  como 
o  que  está  em  cima ,  c  reciprocameute ,  cm 
estados  differ entes  de  materialidade  ? 

Cada  cousa,  cada  objecto,  cada  ac¬ 
ção  e  mesmo  cada  pensamento  tem  o  seu 
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duplo  fluidico  no  astral,  isto  é,  na  aura 
eíherica  e  vibrante  que  circumda  a  terra 
como  uma  camada  electrizada  á  periphe- 
ria,  protectora  e  isolante,  esboço  ou  ar¬ 
mação  etherea  vibrante  encerrada  pelo  cor¬ 
po  bruto  ou  organizado,  em  que  se  vem 
congregar,  coordenar  as  moléculas  ou  as 
cellulas  organicas  conforme  as  leis  chimi- 
co-biologicas  da  natureza. 

Emquanto  o  corpo,  o  objecto,  não 
se  dissocia,  não  se  desintegra,  lenta  ou 
rapidamente,  conserva  elle  esse  duplo  ethe- 
reo,  esse  mediador  plástico,  esse  principio 
intelligente,  formador  e  organizador. 

Desde  que  elle  se  desagrega  por  e- 
manações,  ondas  ou  radiações,  a  trama 
fluidica  evapora  se  com  a  destruição  com¬ 
pleta  do  ultimo  atomo  ou  cellula  e  regres¬ 
sa  ao  grande  reservatório  cosmico,  ao  E- 
ther  Sideral,  de  onde  provem  eila  pela  ob 
jectivação  do  Pensamento  Divino. 

Portanto  é  possivel  ao  psychismc  ex¬ 
teriorizado  do  metagnomo  ir  tirar  nesse 
reservatcrio  o  psychismo  do  defunto  tendo 
este  conservado  a  sua  individualidade,  a 
sua  frequência  espiritual  própria,  com  a 
qual  põe  se  então  a  do  sujet  em  resonan- 
cia  syníhonica. 

Dando-se  então  ao  sujet  dotado  da 
íaculdade  de  psychometria,  um  objecto  que 
pertenceu  a  uma  pessoa  faliecida  ha  muito 
tempo,  esse  objecto  poude  impregnar-se  de 
radiações  extra-organicas  do  defunto  e  o 
psychismo  ultra-delicado  do  sujet  póde  ser 
por  elle  affectado,  como  um  detector  sen¬ 
sível  de  T.  S.  E.  Es  sas  radiações  primor- 
diaes  guiam  o  sentido  psychico  do  me¬ 
tagnomo,  na  aura  terrestre,  para  reencon¬ 
trar  a  personalidade  psychica  do  desappa- 
recido. 

Não  ha  nisso  uma  grande  analogia 
com  o  faro  incri  el  do  cão  de  caça  ou 
policial,  que  encontra,  graças  ao  seu  ma¬ 
ravilhoso  olfacto,  depois  de  haver  cheirado 
um  objecto  pertencente  a  uma  pessoa,  as 
pegadas  desta  ou  mesmo  vae  encontral-a 
no  meio  dos  odores  ‘sui  generis»  de  mi' 
lheiros  de  indivíduos  de  uma  cidade  como 
Paris  ? 

E  os  pombos-correio,  de  onde  lhes 
vem  esse  senso  innato  da  orientação  di¬ 
reita  e  rapida  ?  Não  recebem  ondas,  de 
natureza  desconhecida  para  nós,  que  ema¬ 
nam  do  pombal  ou  antes  dos  seus  com¬ 
panheiros  e  as  quaes  elles  percebem  no 
espaço  ? 

Então  o  que  ha  de  tão  extraordiná¬ 
rio  na  detecção  do  psychismo  de  um  des- 


apparecido  pelo  extra-sensivel  psychismo 
de  um  sujet  dotado  deste  extraordinário 
sentido  de  percepção  psychica  ?  O  meta¬ 
gnomo  póde,  pcis,  reencontrar  o  defunto 
no  Além,  porque  não  se  morre  senão  phy- 
sicamente,  graças  a  um  objecto  qualquer 
que  tenha  pertencido  ao  desincarnado  e 
que  conservou  as  suas  vibrações  psychicas, 
reveladoras  e  indicadoras,  ao  ponto  de 
permiííir  ao  sujet  de  tomar  conhecimento 
da  vida  decorrida  do  desapparecido,  com- 
prehendendo  o  episodio  da  sua  morte,  a 
data  e  a  causa. 

Muitas  vezes  o  metagnomo  até  indi¬ 
ca.  pela  leitura  do  psychismo  do  defunto, 
segredos  desconhecidos  dos  seus  filhos  ou 
de  outros  herdeiros  directos.  Então  ? 

Sim,  depois  da  sua  morte,  o  homem 
deixa  no  astral  o  vestígio  fluidico  da  his¬ 
toria  de  sua  vida,  e  é  ahi  que  o  sujet  pó¬ 
de  encontral-a  e  lel-a,  como  em  um  livro, 
pois  que  elle  é  dotado  dessa  vista  psychi¬ 
ca  especial. 

Esta  detecção  do  psychismo  de  um 
morto,  graças  a  um  objecto  que  lhe  haja 
pertencido,  é  pois  já,  de  alguma  sorte,  a 
prova  implícita  da  immortalidade  da  alma 
humana. 

2.0  Ha  evidentemente  analogia  com¬ 
pleta  do  processo  phenomenico  na  detec¬ 
ção  psychica,  na  metagnomia  para  vivos  e 
para  mortos 

No  primeiro  caso,  os  dois  perispiri- 
tos  dos  vivos  entram,  mais  ou  menos  ra¬ 
pidamente,  em  vibrações  synchroaicas.  No 
segundo  caso,  o  objecto  do  defunto  esta¬ 
belece  pelas  vibrações  extra-organicas  que 
conservou,  o  mesmo  processo  phenomeni¬ 
co,  isto  é,  permitte  ao  psychismo  do  me¬ 
tagnomo  vivo  reencontrar  o  do  fallecido  e 
vibrar  em  unisono  para  detectar  a  sua  per¬ 
sonalidade. 

Hypothese.  dirão.  Certamente  !  Mas 
póde-se  encontrar  outra  melhor,  tão  lógi¬ 
ca,  dada  a  realidade  da  existência  do  cor¬ 
po  astral  ? 

3.0  E’  pois  bem  da  collaboração  de 
um  psychismo  individual,  sobrevivente  á 
morte  terrestre,  que  o  sujet  metagnomo  ti- 
ra  as  curiosas  indicações  que  fornece  so¬ 
bre  o  fallecido,  desapparecido  desde  longo 
tempo. 

4.o  Não  é,  portanto,  em  uma  cons¬ 
ciência  universal  que  elle  toma  a  historia 
completa  de  uma  vida  particular  terminada. 
À  menos  que,  consciência  universal,  esse 
nirvana  mtellectual  onde  se  vêm  fundir  as 
almas  humanas,  perdendo  a  sua  indivídua- 
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lidade,  nós  quizessemos  entender  o  regis¬ 
tro  fluidico  que  tem  produzido,  no  astral 
ou  aura  terrestre,  todas  as  nossas  acções 
e  pensamentos.  E’  na  collaboraçâo  intima 
das  vibrações  em  resonancia  dos  dois  psy- 
chismos  —  vivo  ou  morto  —  que  está  a 
chave  do  phenomeno.  Não  é  em  ou¬ 
tro  logar,  mas  é  isso  que  se  produz,  no 
astral  e  do  modo  que  acabamos  de  consi¬ 
derar. 

Examinamos  as  diversas  hypotheses 
do  Dr.  Osty,  e  a  eilas  respondemos,  como 
é  nosso  direito,  com  a  theoria  espirita  do 
perispirito.  corpo  ethereo  e  vibrante,  entre 
os  vivos  e  os  mortos,  que  nos  permitfiu 
entrever  um  processo  logico  da  metagnumia 
de  objectivo  humano  no  tempo. 

Possa  o  Dr.  Osty  ficar  satisfeito  com 
isso.  mas  duvidamos  muito,  porque  elle 
não  admitte  senão  os  planos  latentes  e 
transcendentes  de  psychismo,  de  pensamen¬ 
to,  sem  nos  dizer  onde  se  alojam  elles,  e 
sem  duvidar  que  é  a  mesma  ideia,  o  mes¬ 
mo  processo  de  registro  psychico,  em  um 
trama  fluidico  ethereo  —  para  nós,  o  cor¬ 
po  astral  vibrante.  Para  elle  o  que  elle 
chama  o  «piano  transcendente»,  é  o  outro 
X  verosimilmente.  além  do  cerebral  e  cuja 


natureza  é  desconhecida.  Dizer  «Corpo  as¬ 
tral».  accrescenta  elle,  é  anthropomorphi- 
zar  esse  X,  é  conservar  uma  forma  mate¬ 
rial  acostumada  ao  indivíduo  ;  é  correr  um 
grande  risco  de  illusão  (de  onde  a  sua 
ideia  de  consciência  universal).  Não  se  tra¬ 
ta.  aliaz,  de  negar-lhe  a  existência,  mas  sim 
de  pôr  em  causa  a  sua  evidencia,  ainda 
não  demonstrada,  e  nella  procurar,  pela 
experiencia ,  todas  as  outras  explicações 
possíveis. 

A  opinião  do  Dr.  Osty  a  respeito  é 
mui  simplesmente  que  se  está  ainda  nas 
hypotheses  pre-experimentaes  e  que  a  ex¬ 
perimentação,  impellida  em  todas  as  direc¬ 
ções,  terminará  por  dizer  qual  das  hypo¬ 
theses,  actual  ou  futura,  é  a  verdadeira.  Fi¬ 
ca.  pois,  entendido  que  ‘plano  transcen¬ 
dente»  eguala  um  ponto  de  interrogação. 
E  ,  talvez,  o  ‘corpo  astral»  ,  é  talvez  qual¬ 
quer  outra  cousa.  A  pesquiza  e  o  futuro 
dirão. 

Breve  provaremos  a  realidade  desse 
corpo  ethereo  que  já  se  tem  podido  pho- 
tographar  e  moldar  em  parafina. 

ANDRY-BOURGEOIS. 


MATÉRIA  E  ESPIRITO 


^ANfU/ão  conhecemos  a  matéria  em  si,  tanto  como  succede  com  a  / orça 
(5  Y  ou  o  espirito  ;  percebemos  suas  relações  reciprocas. 

cj  Se  se  admitte  que  a  Força  é  um  modo  de  ser,  um  aspecto  da 
matéria,  apenas  ha  no  Universo  dois  elementos  disfinctos  :  maté¬ 
ria  e  espirito,  que  são  irreducíiveis  um  ao  outro.  O  espirito  tem  por  ca¬ 
racter  essencial  a  consciência,  isto  é  o  eu.  O  eu  testemunha  sua  existên¬ 
cia  por  uma  reacção,  expontânea  a  uma  excitação  exterior. 

No  mundo  orgânico  tudo  é  cégo,  passivo,  fatal  ;  não  ha  progresso  ; 
só  existe  mudança  de  estados,  que  não  modifica  a  natureza  intima  da 
substancia. 

No  ser  infel/igente  ha  augmento  de  poder,  desenvolvimento  das  fa¬ 
culdades  latentes,  desabrochamenfo  do  ser,  que  traduz-se  por  uma  exal¬ 
tação  intima  do  indivíduo. 

As  modalidades  da  matéria  ou  da  força  exercem-se  num  cyclo  de¬ 
terminado  :  o  das  transformações. 

A  alma  é  una  e  cada  essencia  espiritual  é  individualisada  ou  pes¬ 
soal.  Nenhuma  alma  pode  mudar-se  em  outra.  Para  a  alma  ha  progres¬ 
so,  modificação  intima,  ascenção. 


Gabriel  Delanne. 
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O  clero  do  século  passado,  menos 
materialista,  talvez,  não  via  a  morte  tão 
infecunda  como  o  de  nossos  dias.  Mais 
espiritual  não  acreditava  que  toda  a  alma 
separada  do  corpo  carnal,  perdesse  por 
completo  a  liberdade  de  ainda  se  com- 
municar  com  aquelles  que  amou  e  que 
deixou  neste  mundo  de  provações. 

A  crença  nos  espectros  dos  mortos, 
posto  que  escarnecida  por  alguns,  chama¬ 
dos  espiritas  fortes ,  foi  em  todos  os  tem¬ 
pos  e  povos  guardada  com  veneração. 

Hoje  em  dia  toda  a  verdade  univer¬ 
sal  que  ultrapassa  a  visão  material,  cho¬ 
ca-se  com  a  insurreição  e  o  scepticismo 
da  cléresia  materialista  dos  tempos  de  fe¬ 
roz  positivismo  utilitário  que  atravessa¬ 
mos. 

A  negação  ou  o  esmoreci  mento  da 
crença  nessas  consoladoras  verdades  é, 
estamos  certos,  um  dos  factores  mais  im¬ 
portantes  que  tem  levado  tantos  infelizes 
a  allucinação  do  suicidio. 

Si  a  bondade  de  Deus  não  tivesse 
deixado  escapar  alguns  raios  dos  myste- 
rios  a  Elle  reservados,  e  si  alguns  clarões 
do  mundo  dos  espíritos,  que  povoam  o 
ar  ambiente  não  tivesse  embaraçado,  um 
pouco,  os  sábios  descrentes  por  officio, 
não  ousaríamos,  apesar  do  testemunho  de 
autoridades  judiciosas,  relatar  nesta  revis¬ 
ta,  as  apparições,  confirmadas,  muito  em¬ 
bora,  nos  graves  registos  da  Egreja,  co¬ 
mo  vamos  narrando. 

Innumeros  são  os  casos  de  appari¬ 
ções  de  mortos  que  temos  ainda  a  con¬ 
tar,  que  por  bem  documentados  a  Egreja 
encerrou  nos  seus  annaes. 

Lemos,  por  exemplo,  que  estando 
S.  Thomaz  d’Aquino  a  orar  em  Nápoles 
na  Egreja  dos  Irmãos  Dominicanos,  pie¬ 
doso  frade  romano,  que  elle  havia  deixa¬ 
do  em  Paris,  substituindo  na  cathedra  de 
theologia.  repentinamente  appareceu-lhe. 
Thomaz  vendo-o,  disse-lhe  :  —  Alegro-me 
immenso  com  a  vossa  vinda  ;  mas  desde 
quando  chegaste  ?  —  Eu  já  estou  fóra 
deste  mundo.  Entretanto  foi-me  permittido 
vir  até  vós. 


* 

*  * 

O  cardeal  Baronius,  o  grande  e  a- 
colhido  historiador  sacro,  no  quinto  volu¬ 
me  dos  « Annaes  da  Egreja »  dá-nos  conta 
de  apparições  phantomaes  que  vale  a  pe¬ 
na  repetir. 

Baronius  escreve  que  :  Marcilio  Fici- 
no,  sabio  conego  de  Florença,  nascido 
em  1433,  respeitado  por  suas  virtudes, 
sua  sciencia  e  seu  mérito,  conversava  um 
dia  com  um  de  seus  discipulos,  que  elle 
muito  amava,  sobre  a  immortalidade  da 
alma. 

Esse  discípulo  era  Miguel  Mercati, 
que,  embaraçado  por  algumas  idéas  phi- 
losophicas,  disputava  com  o  bom  do  pre¬ 
lado,  de  maneira  que  se  entendiam.  Con¬ 
vencionaram  então,  se  Deus  permittisse, 
que  aquelle  dentre  ambos,  o  primeiro  que 
morresse,  viria  dar  ao  sobrevivente  noti¬ 
cias  do  outro  mundo. 

Separaram-se  algum  tempo  depois, 
ficando  Ficino  em  seu  canonicato  dc-  Flo¬ 
rença  e  Mercati,  voltando  para  sua  famí¬ 
lia,  em  São-Miniato,  cidade  assaz  distante 
de  Florença. 

Passaram  longo  tempo  sem  se  ve¬ 
rem  . 

Ora,  numa  tarde  do  anno  de  1491, 
Miguel  Mercati,  inteiramente  desperto,  oc- 
cupava-se  em  seus  estudos  philosophicos, 
quando  ouviu  de  súbito,  o  galopar  de  um 
cavallo  que  estacou  em  sua  porta.  Abriu 
a  janella  e  viu  uma  personagem  vestida 
de  branco  cavalgando  um  cavallo  da  mes- 
ma  cor,  que  lhe  clamou  : 

—  Miguel,  nada  mais  verdadeiro 
que  o  que  se  diz  do  outro  mundo. 

Miguel  reconheceu  o  seu  velho  ami¬ 
go  Marcilio  Ficino.  Rogou-lhe  de  parar  ; 
porém  o  cavallo  retomou  o  galope  e  na¬ 
da  mais  viu. 

Mandou  a  Pdorença,  um  creado  de 
confiança,  que  lhe  trouxe  dois  dias  depois 
a  noticia  da  morte  de  Ficino  em  justa  ho¬ 
ra  em  se  deu  a  apparição. 

Baronius  declara,  que  elle  proprio 
ouviu  do  neto  de  Miguel  Mercati,  joven 
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sabio,  que  era  então  protonotario  apos- 
tolico,  que  era  recommendavel  não  só  por 
sua  prudência,  como  por  sua  sinceridade 
e  probidade  intacta. 

# 

•  * 

Um  homem  morto  pode  reapparccer? 

A  esta  interrogação  o  espiritualista 
não  trepida  responder  affirmativamente. 
E’  também  um  artigo  de  fé  da  Egreja 
christã  que  crê  e  prega  a  resurreição  do 
Salvador,  fundando  assim  o  seu  edifício 
i  na  rocha  viva  das  verdades  Bíblicas. 

E  como  poderia  ella  negar  a  appa- 
rição  de  mortos,  sem  rebellar-se  contra  a 
autoridade  das  sagradas  Escripturas  ?  Pois 
;  que  desde  a  hora  em  que  ella  divorciar- 
se  das  divinas  verdades  que  alli  nos  fo¬ 
ram  reveladas,  assentará  somente  em  dog¬ 
mas  e  rituaes,  e  então  semelhante  a  casa 
do  imprudente  que  edificou  sobre  a  areia 
movediça,  ruirá  por  terra  arrastada  pelos 
ventos. 

Parecerá,  talvez,  frivolo  e  inútil  o 
;  que  vamos  tratar  aqui,  porque  si  hoje  per- 
I  guntarmos  ao  mais  descuidado  dos  ho¬ 
mens,  si  são  verdadeiras  as  appariçôes  de 
;  mortos,  nos  responderão  :  todos  os  dias 
vê-se  na  Inglaterra,  na  França,  na  Rússia, 
na  China,  no  mundo  inteiro,  pessoas  mor¬ 
tas  ha  muito  tempo,  voltarem,  apparece- 
rem,  conversar,  photographar-se,  impres¬ 
sionarem  os  animaes  ;  e  modernamente 
moldar  partes  de  seus  corpos  em  parafi¬ 
na,  e  até  mesmo  deixarem  as  marcas  di- 
gitaes. 

E’  pois,  não  somente  possível,  co¬ 
mo  manifestamente  real  o  seu  appareci- 
mento,  no  proprio  corpo.  Essas  pessoas 
voltam,  geralmente,  como  eram  na  ultima 

-  ^--^8 


phase  da  vida  terrena  e  trajando  as  mes¬ 
mas  vestes. 

Para  apoiar  esta  crença  iremos  ti¬ 
rando  das  Escripturas,  factos  de  appari- 
ções,  como  por  exemplo  :  na  Transfigura¬ 
ção  do  Salvador,  Elias  e  Moysés  no  mon¬ 
te  Thabor  em  conversação  com  Jesus 
Christo.  Sabemos  que  Elias  já  tinha 
morrido  ;  quanto  a  Moysés,  não  resta 
duvida  sobre  sua  morte,  entretanto  ap- 
parece  com  Elias  em  seu  proprio  cor¬ 
po  falando  com  Jesus  Christo.  Os  mor¬ 
tos  que  sahiram  de  seus  tumulos  com 
a  Resurreição  do  Salvador,  e  que  ap- 
pareceram  a  muitas  pessoas  em  Jerusa¬ 
lém,  não  se  pode  por  em  duvidas  as  suas 
mortes,  entretanto  appareceram  e  deram 
testemunho  do  Salvador. 

Jeremias  appareceu  a  Judas  Macha- 
beu  e  pondo-lhe  nas  mão  uma  espada  de 
ouro,  disse-lhe  :  «Toma  esta  santa  espa¬ 
da,  como  um  presente  que  Deus  te  faz, 
com  a  qual  tú  deitarás  por  terra  os  ini¬ 
migos  de  meu  povo  de  Israel».  Foi  cer¬ 
tamente  o  propheta  em  seu  proprio  cor¬ 
po  que  lhe  appareceu,  sendo  reconhecido 
por  seu  porte  e  seu  aspecto. 

E  nem  quero  falar  das  resurreições 
consideradas  miraculosas ,  como  sejam  do 
filho  da  viuva  de  Sarepta,  resuscitado  por 
Elias,  nem  do  morto  que  tendo  tocado  o 
ataúde  do  mesmo  propheta  levantou-se  e 
deitou  a  correr,  nem  de  Lazaro  a  quem 
Jesus  fez  voltar  a  vida  de  uma  maneira 
prodigiosa.  Essas  pessoas,  depois  de  suas 
resurreições,  viveram,  conversaram,  bebe¬ 
ram,  comeram  como  antes. 

Não  sendo  porém,  dessa  sórte  de 
pessoas  que  pretendo  relatar  o  reappare- 
ci mento,  posi  morte ,  adeante  falarei  dos 
que  a  primitiva  Egreja  catholica  conser¬ 
vou  a  memória. 

Dr.  Joaquim  Branco. 


A  EXISTÊNCIA  DA  ALMA 

(ÇRTST,  existência  da  alma  se  revela,  conseguintemente,  por  factos.  O 
corpo  não  é  uma  condição  indispensável  de  sua  existência,  e  se 
( a  e//e  se  Qoha  ligada  durante  a  passagem  terrestre,  esse  laço  é 
apenas  temporário.  Depois  de  sua  separação  do  Organismo  phy- 
sico  elle  continua  a  se  manifestar  por  phenomenos  de  ordem  espirita,  fac¬ 
tos  estes  de  que  está  cheio  a  historia,  e  submef fidos  hoje  ao  estudo  ex¬ 
perimental,  podem  ser  verificados  por  qualquer  experimentador. 

L.  D. 
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Chronica  Extrangeira 


A  imprensa  indígena  já  não  desdou¬ 
ra  os  phenomenos  de  natureza  psychica 
que  se  vão  verificando  aqui  e  ali,  como 
provas  demonstrativas  dos  princípios  es¬ 
piritas  que  elucida  de  um  modo  bem  ca¬ 
racterístico  o  porque  da  Vida  e  as  suas 
anomalias  perturbadoras. 

O  facto  que  se  vai  lêr  é  verdadeira¬ 
mente  interessante,  e,  por  certa  forma,  dá 
a  razão  do  nosso  esquecimento  das  vidas 
anteriores,  pondo,  portanto,  em  foco  a 
doutrina  da  reincarnação. 

O  facto,  extrahido  da  imprensa  eu- 
ropéa,  foi  narrado  pelo  «São  Paulo  Jor¬ 
nal»,  que  se  edita  na  capital  paulistana, 
com  o  titulo 


Ha  casos  em  que  de  tal  forma  se 
apaga  a  memória  no  cerebro  do  homem, 
que  este  passa  a  ter  uma  outra  persona¬ 
lidade,  esquecido  por  completo  da  sua  vi¬ 
da  anterior. 

As  vezes  por  obra  do  acaso,  a  ve¬ 
lha  personalidade  resuscita  aos  poucos,  e 
o  homem  na  sua  memória  apagada  volta 
a  ver  o  que  fora  antes  de  ser  o  que  é. 

Tal  é  o  caso  de  Gustavo  Duner,  fi¬ 
lho  de  N.  C.  Duner,  que  foi  professor  da 
Universidade  de  Upsala,  Suécia. 

Durante  dez  annos  viveu  com  uma 
nacionalidade  e  um  nome  que  não  eram 
seus,  tendo-se  apagado  por  completo  na 
sua  memória  toda  a  recordação  do  seu 
passado. 

Ha  poucos  mezes  esse  passado  se 
lhe  apresentou  quasi  subitamente. 

O  caso  passou-se  assim  : 

Quando  rebentou  a  Guerra  Mundial 
apressou-se  a  incorporar-se  como  official 
no  exercito  britannico  e  com  o  seu  ver¬ 
dadeiro  nome  de  Duner  serviu  nas  filei¬ 
ras  inglezas  até  pouco  antes  de  1917. 

Achava-se  elle  um  dia  junto  a  uma 
trincheira  conversando  com  um  grupo  de 
officiaes,  todos  sentados  no  chão  quando 


recebeu  aviso  da  immediata  explosão  de 
uma  mina. 

Duner  apanhou  a  sua  jaqueta,  ou  a 
que  pensou  ser  sua,  e  no  momento  em 
que  punha  um  braço  na  manga,  produ¬ 
ziu  se  uma  terrível  explosão. 

Gustavo  Duner  foi  projectado  pelos 
ares  e  perdeu  os  sentidos. 

Quando,  mais  tarde,  recuperou  os 
sentidos  num  hospital  militar,  longe  das 
linhas  de  frente,  comprovou,  angustiado, 
que  tinha  perdido  a  memória. 

Não  se  lembrava  absolutamente  de 
nada  do  seu  passado  ;  nem  mesmo  da 
sua  identidade. 

As  enfermeiras  e  os  médicos  do  hos¬ 
pital  o  chamavam  de  «Capitão  de  Mon- 
talt».  Este  nome  nada  signficava  para  elle. 

Duner  falava  perfeitamente  o  inglez, 
e  na  ausência  de  toda  a  prova  em  con¬ 
trario,  foi  acceito  e  elle  mesmo  se  accei- 
tou,  como  «Capitão  de  Montalt». 

Trataram  de  por-se  em  communica- 
ção  com  os  parentes  do  tal  capitão  ;  os 
esforços  deram  resultado  negativo. 

Sabe-se  agora  que  a  mesma  explo¬ 
são  que  produziu  esse  phenomeno  no  ce¬ 
rebro  de  Duner,  matou,  despedaçando,  o 
verdadeiro  capitão  de  Montalt. 

O  novo  «Capitão  de  Montalt»,  em¬ 
bora  padecesse  de  uma  completa  perda 
de  toda  a  recordação  do  seu  passado,  res¬ 
tabeleceu-se  de  suas  leves  feridas,  e  a- 
chando  se  physicamente  apto,  solicitou 
para  que  o  passassem  da  infanteria  ao 
exercito  aviatorio. 

Naquella  epocha  o  serviço  aéreo  bri¬ 
tannico  encontrava-se  muito  necessitado 
de  homens.  Assim,  o  pedido  de  Montalt 
foi  satisfeito  immediatamente. 

Realizou  um  rápido  curso  e  se  in¬ 
corporou  á  aviação  como  sub  tenente. 

Pouco  tempo  depois,  ao  realizar  um 
vôo  nas  linhas  de  frente,  o  seu  apparelho 
precipitou-se  ao  solo. 

Recebeu  graves  feridas,  ficou  inva¬ 
lido,  e  teve  que  se  retirar  do  serviço.  O 
governo  britannico  concedeu-lhe  uma  pen¬ 
são  integral. 

Embora  afflicto  pela  perda  da  me¬ 
mória,  voltou  a  Londres,  onde  começou 
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um  outro  capitulo  romântico  da  sua  car¬ 
reira. 

Pouco  antes  de  produzir-se  o  refe¬ 
rido  accidente  de  aviação,  um  outro  jo- 
ven  official,  cujas  pernas  tinham  sido  que¬ 
bradas  pela  explosão  de  uma  bomba, 
morreu  nos  braços  de  «Montalt».  A  sua 
ultima  supplica  foi  para  que  lhe  promet- 
tesse  visitar  sua  irmã  que  residia  em 
Londres. 

O  «Capitão  Montalt»  cumpriu  a  sua 
promessa. 

Visitou  a  irmã  do  companheiro  mor¬ 
to  e  repetiu  a  visita  por  muitas  vezes. 

Pouco  tempo  depois  casaram-se. 

Seguiram-se  sete  annos  de  felicida¬ 
de,  sómente  turvada  pela  vaga  idéa  que 
as  vezes  assaltava  ao  cerebro  de  «Mon¬ 
talt*,  de  que  o  nome  que  levava  não  era 
o  seu. 

Um  dia,  por  casualidade,  de  *Mon- 
!  talt»  ouviu  a  uma  pessoa  fallar  um  idio¬ 
ma  extrangeiro  e,  com  grande  assombro, 
deu-se  conta  de  que  o  compreendia  per¬ 
feitamente.  Esse  idioma  era  sueco. 

Este  incidente  decidiu  aos  esposos 
a  realizarem  minuciosas  investigações. 

Olhou  distrahidamente  para  uma  fi- 
i  leira  de  publicações  officiaes  extrangeiras 
que  havia  numa  estante,  e  a  sua  atten- 
ção  foi  chamada  pelo  «Statskalender» ,  li¬ 
vro  sueco  que  contém  os  nomes  de  to¬ 
dos  os  funccionarios  importantes,  e  dos 
officiaes  do  exercito. 

Como  tudo  o  que  fosse  sueco  o  in¬ 
teressava  profundamente  desde  que,  sem 
saber  como,  conhecia  essa  lingua,  tomou 
o  livro  e  começou  a  folheal-o. 

Logo,  viu  o  nome  de  Gustavo  Du- 
ner,  que  figurava  como  official  do  exer¬ 
cito  sueco. 

Esse  nome  lhe  pareceu  familiar,  e 
pouco  depois  de  pensar  nesse  nome,  des¬ 
pertaram-se  nelle  algumas  recordações  da 
Suécia,  alguns  vislumbres  do  seu  passa¬ 
do  ..  . 

Escreveu  immediatamente  ao  pro- 
prio  Gustavo  Duner,  cujo  endereço  figu¬ 
rava  na  mesma  lista,  pedindo-lhe  detalhes 
á  respeito  da  familia  Duner. 

Não  tardou  em  receber  esta  respos¬ 
ta  :  «O  senhor  Gustavo  Duner  morreu 
nos  fins  de  1916.  Eu  sou  irmão  delle». 

Estas  palavras  eram  seguidas  por 
detalhes  acerca  da  familia,  que  acabaram 
por  dissipar  as  trevas  que  cobriam  a  sua 
memória  :  elle  era  Gustavo  Duner  ! 

No  dia  seguinte  embarcava-se  para 


Stockolmo  para  ir  abraçar  sua  mãe  e  seu 
irmão  que  pensavam  que  elle  morrera. 

Duner  agora,  nem  sequer  estava  cer¬ 
to  da  sua  nacionalidade. 

Pouco  depois  occorreu  a  coincidên¬ 
cia  mais  extraordinária  na  cadeia  de  cir- 
cumstancias  que  dissipou  o  mysterio. 

«De  Montalt»  achava-se  numa  re¬ 
partição  publica  esperando  que  um  func- 
cionario  o  recebesse  a  quem  tinha  que 
falar  á  respeito  da  sua  pensão. 


S  CURMS  DO 


A  Revue  Spirite  de  março  ultimo, 
com  a  epigraphe  —  *As  Curas  Psychicas 
do  Dr.  Buli»,  publicou  uma  noticia  que 
deve  interessar  aos  nossos  leitores,  prin¬ 
cipalmente  aos  médicos,  assignantes  que 
esta  Revista  tem  a  felicidade  de  contar 
em  numero  não  pequeno. 

Eis,  com  a  devida  venia,  a  resenha 
na  integra  : 

—  *0  Dr.  James  H.  Hyslop  (antes 
de  sua  morte)  e  o  Dr.  Buli,  de  New-York, 
amigos  Íntimos,  chegaram  á  convicção 
que  muitas  pessoas  consideradas  como 
loucas  ou  hystericas,  eram  na  realidade, 
victimas  de  obsessões  espiritas.  As  insis¬ 
tentes  experiências  do  Dr.  Buli  que  pro- 
seguiram  depois  da  morte  de  seu  amigo, 
não  fizeram  mais  que  fortificar-lhe  a  cren¬ 
ça  nesse  sentido. 

Uma  certa  sra  Duke,  fez,  ha  2  an¬ 
nos  mais  ou  menos,  uma  visita  ao  Dr. 
Buli  para  lhe  observar  que  uma  mensa¬ 
gem  espirita  do  Dr.  James  H.  Hyslop  por 
ella  recebida  ordenava-lhe  a  procural-o, 
visto  achar-se  elle  desprovido  de  médium , 
o  que  constituía  um  obstáculo  para  as 
suas  pesquizas.  A  sra.  Helen  C.  Lambert 
que  desde  março  de  1926  tem  observado 
a  mediumnidade  de  Mme.  Duke  e  as  cu¬ 
ras  psychicas  do  Dr.  Buli  (de  quem  é  a 
secretaria)  expõe  assim  os  resultados  : 

Segundo  o  Dr.  Buli,  todo  o  desin- 
carnado  que  é  materialisado  na  terra,  sem 
emancipação  espiritual,  procura  sensações 
physicas  no  Além,  e  para  esse  fim  tem 
necessidade  de  «vampirisar»  os  vivos,  de 
se  unir  a  elles  para  ahi  reviver  no  plano 
material.  D  onde  resultam  as  obsessões, 
as  assombrações  ;  a  consciência  do  ser  vi¬ 
vo  é  invadida  pelo  intruso  invisível,  sem- 
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pre  que  o  indivíduo  não  tem,  para  o  pro¬ 
teger  um  guarda  espiritual  bastante  pode¬ 
roso  (no  caso  de  má  saúde,  de  pensa¬ 
mentos  grosseiros,  de  inquietitude,  etc). 

Antes  de  tudo,  medico,  o  Dr.  Buli, 
ataca  logo  a  causa  psychica.  Mas  se  o 
restabelecimento  physico,  não  traz  a  me¬ 
lhora  espiritual,  elle  procura  encaminhar, 
pelo  seu  médium,  a  cura  psychica  :  O 
doente  é  «visto?  pela  sra.  Duke,  as  enti¬ 
dades  em  contacto  com  elle  são  observa¬ 
das  e  por  vezes  se  manifestam  por  seu 
intermédio. 

Este  methodo  differe  da  psychoana- 
lyse  :  i.o  pela  nitidez  da  impressão  que 
dá  ás  experiencias  a  facilidade  da  colla- 
boração  dos  desincarnados  (muitas  vezes 
bem  conhecidos)  ;  2.0  pela  educação  do 

espirito  obsessor  e  a  educação  do  doente 
que,  para  se  proteger  contra  outras  intru¬ 
sões,  pensa  num  guarda  espiritual. 

Quasi  sempre  o  espirito  obsessor 
julga  estar  ligado  ao  seu  corpo  terrestre. 
Elle  é  esclarecido,  e,  docil,  dá  com  ale¬ 
gria  os  primeiros  passos  para  a  luz.  Por 
vezes  mostra-se  recalcitrante,  e  o  auxilio 
magnético  do  Dr.  Buli,  basta  para  exor- 
cisar  o  «assombrado»  . 

As  mais  bellas  curas  são  a  de  uma 
moça,  internada  num  asylo  e  presa  com 
camisola  de  força,  que  hoje,  graças  ao 
Dr.  Buli,  acha-se  curada  e  aprende  a  ste- 
nographia  ;  a  de  uma  senhora,  internada 
successivamente  em  cinco  azylos  de  alie¬ 
nados,  que  agora  dirige  sua  casa  e  cuida 
de  seus  filhos  (uma  carta  de  seu  marido 
ao  Dr.  Buli  é  o  testemunho  de  agradeci- 
mento  e  affirmação,  que  sem  o  auxilio 
deste  facultativo,  sua  mulher  estaria  per¬ 
dida  para  sempre). 

De  modo  que  psychoses,  considera¬ 
das  incuráveis  pelos  psychiatras  e  alienis¬ 
tas  officiaes ,  são,  em  realidade,  curáveis 
pelo  methodo  do  Dr.  Buli  que  é  franca¬ 
mente  espirita. 

Que  responsabilidade  para  aquelles 
que  se  recusam  usar  de  todos  os  meios 
para  curar  !  Como  se  o  facto  de  cura  não 
fosse  o  que  mais  importa  1  E  como  aug- 
menta  o  numero  de  alienados  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  1 

As  curas  obtidas  pelo  Dr.  Buli  at- 
tingem  100  por  100  com  os  que  têm  per¬ 
severado  (e  não  têm  opposto  nenhuma  re¬ 
sistência  ao  tratamento),  cifra  dada  ao 
Dr.  Schiller  em  sua  viagem  á  New-York. 
A  proporção  não  implica  que  o  numero 


de  curas  seja  muito  elevado  ;  sendo  o 
tratamento  delicado  e  difficik 


O  Dr.  Franz  Hartmann,  muito  conhe¬ 
cido  nas  lettras  espiritas,  publicou  o  inte¬ 
ressante  facto  que  segue  : 

—  «Quando  eu  era  menino  fui  vac- 
cinado  e  as  consequências  foram  taes  que, 
por  muitos  motivos,  daria  preferencia  a  ter 
dez  vezes  variola. 

Meu  sangue  havia  sido  contaminado 
e  durante  trinta  annos  soffri  um  eczema  e 
tornou-me  a  vida  quasi  intolerável. 

Em  vão  consultei  os  melhores  espe¬ 
cialistas  da  Europa  e  da  America.  Resi¬ 
gnei-me  a  tragar  toda  a  sorte  de  drogas 
que  elles  me  prescreviam  e  submetti-me  a 
toda  a  especie  de  tratamento,  esperando 
obter  a  cura. 

A  doença  tornou-se  tão  intensa  por 
ultimo,  que  me  era  impossível  conciliar  o 
somno  sem  que  tomasse  uma  dose  de 
chloral  ou  aspirasse  chloroformio. 

Isto  deu-se  quando  eu  me  achava 
em  F.  (Texas)  e  em  meados  de  dezembro 
de  1875,  o  meu  estado  era  tal  que  eu  já 
pensava  no  suicídio.  Foi  então  quando  ou¬ 
vi  falar  que  um  certo  Dr.  Newton,  de  No- 
va-Orleans,  realisava  maravilhosas  curas, 
tratando  os  pacientes  á  distancia,  sem  dar- 
lhes  remedio  de  especie  alguma. 

Escrevi  a  esse  senhor,  mas  como  não 
obtivesse  logo  resposta,  não  pensei  mais 
nelle. 

Em  l.°  de  Janeiro  de  1876,  fui  cha¬ 
mado  de  uma  estancia  distante  umas  qua¬ 
renta  milhas  para  fazer  uma  operação  ci¬ 
rúrgica. 

Depois  de  uma  viagem  forçada  e  li¬ 
geira  á  cavallo  cheguei  ao  anoitecer  e  a- 
pós  de  attender  o  paciente,  puz-me  a  pen¬ 
sar  que  deveria  pernoitar  em  tal  estancia, 
pois  achava-me  muito  longe  de  minha  casa, 
era  muito  tarde  para  regressar.  Depois  da 
ceia  comecei  á  pensar,  estava  eu  á  porta 
da  casa,  na  noite  que  teria  de  passar, 
quando  súbito  recebi  algo  como  um  cho¬ 
que  electrico  que  estremeceu  meu  corpo. 
Immediatamente  lembrei-me  do  Dr.  Newton, 
Consultei  meu  relogio  ;  eram  8,20  da  noi¬ 
te.  Foi  equella  a  primeira  noile,  que  de- 
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pois  de  muitos  annos,  dormi  profundamen¬ 
te,  e  continuei  sempre  bem  depois. 

Após  poucos  dias  dessa  occorrencia. 
recebi  uma  carta  do  Dr.  Newton,  de  São 
Francisco  da  Califórnia,  onde  elle  se  acha¬ 
va  provisoriamente.  Nessa  carta  dizia-me  : 
«Eu  envio  a  você  neste  momento  um  cho¬ 
que  electrico  que  o  curará.  Nenhum  trata¬ 
mento  mais  será  necessário» . 

Levando  em  conta  o  tempo  que  gas¬ 
ta  para  o  percurso  entre  Texas  e  Califór¬ 
nia.  a  carta  foi  fechada  justamente  8,20  do 
mesmo  dia  em  que  senti  o  choque. 

Franz  Hartmann. 


O  facto  seguinte  foi  narrado  a  uma 
revista  extrangeira  pelo  sr.  M.  Bachelot, 
electricista  de  Angers. 

—  «Eu  estava  unido  por  laços  de  in¬ 
tima  amisade  com  o  sr.  Mcrin,  pintor  es- 
maltador  que,  desde  o  começo  da  guerra, 
foi  mobilisado  e  levado  á  linha  de  fogo  na 
qualidade  de  sargento  de  infantaria. 

Durante  uma  visita,  o  sr.  Morin  of- 
fereceu-me  um  desses  anneis  de  alumínio 
que  se  faziam  em  abundancia  nas  trinchei" 
ras. 

Durante  a  noite  de  7  para  8  de  mar¬ 
ço  de  1916  eu  descançava  tranquilamente, 
quando  experimentei  uma  viva  dôr  e  uma 
como  forte  pressão  no  dedo  em  que  tinha 
o  annel  de  alumínio. 

Tirei-o  machinalmente  e  sem  esforço 
com  o  intuito  de  pôl-o  sobre  a  mesa,  mas 
tomado  pelo  somno  deixeí-o  cahir  no  chãc. 
Vi  nesse  extranho  facto  o  presagio  de  al¬ 
guma  occorrencia  sobrevinda  ao  meu  ami¬ 
go  sr.  Morin,  e  em  seguida  escrevi  á  sua 
familia  pedindo  noticias  suas.  A  resposta 
foi  que  haviam  tido  noticias  qne  eile  pas¬ 
sava  bem.  Mas  continuei  a  pensar  nelle,  e 
vim  a  verificar  que  n  aqu  ella  mesma  noite 
em  que  eu  sentira  o  aperto  do  annel  elle 
fôra  feito  prisioneiro  pelos  allemães,  feliz¬ 
mente  sem  desfecho  fatal. 


Em  uma  revista  psychica  da  Coionia 
encontramos  o  seguinte  relato  datado  de 


18  de  Abril  de  1917  e  assignado  pela  sra. 
Christina  Von  Stommel,  residente  em 
Reuss-Greiz  (Allemanha)  : 

—  «Fazia  duas  horas  que  eu  me  a- 
chava  no  leito  sem  poder  conciliar  o  som¬ 
no.  Nada  me  doia,  mas  não  me  sentia 
bem.  Cerrei  as  palpebras  e  disse  para  mim 
mesmo  :  «Que  razão  ha  para  que  eu  es¬ 
teja  neste  estado  em  que  rne  debato?». 
Logo  após,  não  me  lembra  si  estava  com 
os  olhos  fechados  ou  abertos,  ouvi  uma 
vóz,  a  vóz  do  meu  filho  Karl,  que  com 
angustia  infinita  exclamou  :  «Muíter  !»,  e 
simultaneamente  vi-o  cahir  atravessado  por 
um  sabre  de  um  australiano.  Momento  a- 
quelle  que  nunca  hei  de  esquecer  !  Segu¬ 
ramente  este  duplo  phenomeno  que  se  pro¬ 
duziu  em  mim,  não  durou  mais  de  uma 
dezena  de  segundos,  e  comtudo  eu  assis¬ 
ti,  eu  presenciei  a  interminável  e  violenta 
agonia  do  tilho  da  minha  alma  que,  meio 
eslendido  na  relva,  estremecia  convulsiva¬ 
mente  .  .  . 

—  «Foi  um  sonho,  um  máo  pesade¬ 
lo  de  que  não  te  deves  recordar  mais»  — 
disse  meu  esposo  para  tranquilisar-me;  mas 
ai,  desgraçadamente  não  foi  um  sonho, 
porém  a  mais  dolorosa  realidade  que,  n  a 
quelle  momento  e  na  forma  do  que  vi.  ar¬ 
rebatou-me  para  sempre  o  meu  Karl  !» 


No  anno  de  1527  se  manifestou  um 
espirito  batedor  ( percutiens j  em  Lyon, 
França.  As  autoridades  ecclesiasticas  in¬ 
tervieram,  principalmente  o  abbade  Adria¬ 
no  de  Montalembert,  capellão  de  Francis¬ 
co  I,  e  o  bispo  coadjuctor  de  Lyon  com 
numeroso  séquito.  Os  observadores  do  phe¬ 
nomeno  conseguiram  estabelecer  relações 
typtologicas  com  o  espirito,  que  era,  con¬ 
forme  as  conclusões  a  que  chegaram,  o 
da  finada  freira  Alice  de  Felieux. 

O  abbade  de  Montalembert,  que  ha¬ 
via  estudado  o  caso,  publicou  em  Paris 
um  opusculo  sob  o  titulo  «A  maravilhosa 
historia  do  Espirito  que  se  manifestou  re¬ 
centemente  no  Convento  das  Religiosas  de 
São  Pedro ,  em  Lyon. 
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Este  caso  faz  parte  da  collecção  de 
Collin  de  Hancy,  publicada  com  autorisa- 
ções  episcopaes,  em  1862, 

O  Professor  Enrico  Passaro,  em  sua 
obra  Sulle  manifeslasione  spontanee  miste- 
liose,  referindo-se  a  esta  obra,  cita  tam¬ 
bém  a  antiga  obra  de  Petrus  Thyraens, 
que  admitte  as  manifestações  physicas 
das  almas  dos  defuntos,  como  se  exprime 


no  proprio  titulo  do  volume  :  « De  infcs- 

tis ,  oh  molestantes  daemoniorum  ct  defunc- 
torum  spintus  locis » . 

Também  figuram  verdadeiras  almas 
dos  finados  no  Manual  do  exorcista  do 
padre  Cândido  Brognolo.  Já  em  nossa  e- 
poca  (1889)  o  Boletim  da  obia  expiatória 
publicou  a  manifestação  do  espirito  de  um 
sacerdote  falecido. 


■w 


Paris 

Na  «Maison  des  Spirites»  tem  se 
effectuado  diversas  conferencias,  dentre  as 
quaes  lembramos,  a  do  sr.  Ripert,  sobre 
«A  Civilização,  sua  causa,  seu  remedio», 
e  do  sr.  Gobron  sobre  a  «Philosophia  Es- 
pirita  e  a  comprehensão  geral  do  Cos¬ 
mos». 

Ambas  as  conferencias  foram  muito 
concorridas  e  mereceram  os  applausos  dos 
assistentes. 

Toulouse 

Sob  os  auspícios  do  Instituto  Me- 
tapsychico  de  Toulouse  e  da  Sociedade 
Toulusiana  d’Estudos  Psychicos,  o  Dr. 
Maxwell  fez  uma  conferencia  sobre  o  es¬ 
pirito  e  a  matéria  segundo  os  diversos 
systemas  philosophicos  e  sob  o  ponto  de 
vista  metapsychico. 

O  orador,  após  substancioso  estudo 
das  doutrinas  pbilosophicas,  falou  sobre  a 
demonstração  de  diversos  phenomenos, 
movimentos  de  objectos  sem  contacto, 
premonição,  retrocognição,  telepathia,  e 
concluiu  afirmando  que  nada  pode  haver 
sem  o  espirito  que  vivifica  ;  o  periodo  de 
1914  a  1918  que  finalisou  pelo  triumpho 
do  espirito  sobre  a  matéria  é  a  confirma¬ 
ção  dessa  verdade. 

Tours 

O  sr.  Gabriel  Gobron  fez  sob  os 


auspícios  da  Universidade  Popular  uma 
excellente  conferencia  que  foi  verdadeira 
revelação  para  quasi  todos  os  ouvintes. 

O  orador  dissertou  por  espaço  de  2 
horas  sobre  a  Doutrina  de  Mahomet  es¬ 
tendendo-se  em  considerações  psychicas 
que  infundem  o  espirito  na  doutrina  dos 
musulmanos. 

O  apriorismo  scientifico  e  o  Dr.  Belin 

O  eminente  Dr.  Belin,  Director  do 
Instituto  Bacteriológico  de  Tours,  está 
publicando  na  «Revue  Spirite»  um  traba-  i 
lho  com  o  titulo  —  ‘Contribuição  para  o  í 
estudo  do  apriorismo  scientifico».  E’  um 
trabalho  de  grande  valor  em  que  o  sabio 
medico  exalta  a  theoria  espirita  demons-  j 
trando  a  sua  authencidade  por  meio  dos 
factos. 

Givors-Rive-de-Giers 

O  sr.  Malosse,  director  do  Orpha- 
nato  Allan-Kardec,  de  Lyon,  fez  uma  ex¬ 
cursão  de  propaganda  realisando  duas 
conferencias  com  projecções  luminosas, 
sobre  os  principios  Kardecistas  magnifica- 
mente  interpretados  por  Leon  Denis.  O 
excursionista  distribuiu  livros  e  pamphle-  ! 
tos  de  propaganda  para  melhor  deixar 
gravada  nos  lugares  por  onde  passou  a 
palavra  de  luz  que  hade  regenerar  o 
mundo. 

Besançon 

Sobre  o  thema  :  «Do  Psychismo  ao 
Espiritismo»  o  sr.  Melusson,  vice  presi- 
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dente  da  União  Espirita  Franceza  fez  nes¬ 
ta  cidade  uma  conferencia,  que  agradou 
sobremodo  o  auditorio. 

Fez  a  apresentação  do  orador  o  sr. 
Wibault,  presidente  da  Sociedade  de  Es¬ 
tudos  Psychicos,  de  Besançon. 

Douai 

«A  morte  não  existe»  —  foi  o  the- 
ma  sobre  o  qual  dissertou  magnificamente 
o  sr.  Henri  Regnault,  a  numeroso  audi¬ 
torio,  estendendo-se  em  relevantes  consi¬ 
derações  de  ordem  immortalista. 

Após  a  conferencia  do  sr.  Regnault, 
que  mereceu  os  applausos  dos  assistentes, 
falaram  os  srs.  Bonnardot  e  Richard. 

Lille 

Foi  fundada  em  Lille  uma  Socieda¬ 
de  de  Estudos  Psychicos  e  de  Philoso- 
phia  Espiritualista. 

A  novel  associação  fará  estudos  so¬ 
bre  o  Hypno-magnetismo,  Psychismo,  Me- 
tapsychismo. 

A  iniciativa  partiu  do  sr.  Lelon,  e 
será,  segundo  affirmam  as  ultimas  revis¬ 
tas,  coroada  de  successo. 

Necrologia 

Passou  para  a  outra  vida  Mme.  Che- 
vreuil,  dedicada  consorte  do  iliustrado 
presidente  da  «Union  Sspirite  Française» . 


scientifica,  15  são  de  pesquisadores  alle- 
mães  de  real  valor 

•  • 

A  « Zeislschriff'» ,  publicou  um  bello 
relato  do  Professor  Dr.  Christophe  Schrô- 
der,  de  Berlim,  de  experiencias  feitas  com 
o  auxilio  do  médium  Maria  Rudloff 

Estas  experiencias  que  começaram 
em  I919,  se  accentuaram  de  1924  a  1927, 
caracterisando-se  por  «escriptas  directas» 
e  «desenhos  directos»,  produzidos  expon- 
taneamente  e  sem  material  visivel,  sobre 
as  mesas,  portas,  moveis,  etc.  Os  dese¬ 
nhos  representam  modelos,  perfis,  silhue¬ 
tas,  e  são  executados  com  uma  especie  de 
pó  branco  ou  com  uma  substancia  embe¬ 
bida  em  sangue. 

Foi  depois  da  morte  do  grande  psy- 
chista  allemão  Fritz  Grunewald  que  ap- 
pareceram,  directamente  os  rostos. 

Em  outubro  de  1927,  a  médium 
Maria  Rudolff  obteve  sobre  os  espelhos 
106  rostos,  dos  quaes  89  pareciam  con¬ 
feccionados  com  a  mysteriosa  substancia 
imbebida  em  sangue  ;  9  cabeças  sobre  as 
vidraças  (4  sanguíneas)  ;  1  sobre  um  li- 

noleum,  etc. 

Appareceram  também  2  desenhos 
directos  de  rostos  em  casa  do  escriptor 
Buchner,  e  3  em  casa  do  Professor  Schrô- 
der. 

* 

*  * 


❖ 

*  * 

Após  profícua  existência  de  84  an- 
nos  terrestres,  desligou-se  do  corpo  car¬ 
nal  Mme.  Renardat,  cujas  notáveis  facul¬ 
dades  mereceram  a  attenção  de  Allan- 
Kardec,  que  visitou,  quando  vivo,  referi¬ 
da  senhora. 

Falou  ao  baixar  o  feretro  a  sepul¬ 
tura,  o  sr.  Henri  Regnault. 


O  Professor  Hans  Driesch,  noticia 
o  correspondente  da  «Revue»  em  Franc- 
fort,  fez  uma  conferencia  radiophonica  so¬ 
bre  os  phenomenos  psychicos,  tendo  sido 
immediatamente  contestada  pelo  Prof.  Dé- 
siré,  de  Berlim. 

Domingo  seguinte  a  T.  S.  F.  trans- 
mittia  uma  outra  conferencia  sobre  o 
«subconsciente»,  do  Dr.  Paul  Prinzhorm. 

Na  sua  conferencia,  o  illustre  sabio 
Prof.  Driesch  levou  ao  conhecimento  dos 
seus  auditores  uma  communicação  que 
recebeu  de  sua  mãe,  communicação  essa 
que  elle  considera  authentica. 


O  movimento  psychico  allemão  con¬ 
tinua  animador.  Para  comprehender  o  in¬ 
teresse  que  o  Espiritismo  vae  despertan¬ 
do  na  Allemanha,  basta  lembrar  as  expe¬ 
riencias  na  Sarbonne  que,  dentre  41  com- 
municados  apresentados  nessa  instituição 


O  Psychic  Science ,  orgão  official  do 
«British  College  for  Psychic  Science,  re¬ 
produziu  o  relato  de  Mme.  Britain,  conhe- 
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cida  e  respeitada  médium  de  Londres, 
com  descripção  de  sua  mediumnidade. 
Mme.  Britain,  depois  de  successivas  ex¬ 
periências  foi  .reconhecida  médium  pelo 
‘College» .  O  Dr.  Conan  Doyle  fez  com 
ella  experiencias  de  resultados  profícuos. 
O  inicio  da  mediumnidade  de  Mme.  Bri¬ 
tain  lembra  a  historia  DEsperance  que, 
na  infanda,  passava  horas  e  horas  com 
seus  amigos  espíritos. 

Mme.  Britain  é  clarividente  e  cla- 
riaudiente. 


No  Circulo  Kardecista  de  Bruxellas 
realisou-se  uma  reunião  especial,  tendo  si¬ 
do  modificada  a  ordcin  das  sessões  e  to¬ 
madas  novas  deliberações  indispensáveis  a 
attender  os  interesses  da  propaganda. 

•  * 

* 

O  sr.  Coninckx,  presidente  da  F. 
E.  B.  fez  sob  os  auspícios  da  EMderação 
Espirita  de  Brabant  e  do  Circulo  Karde¬ 
cista,  uma  conferencia  genuinamente  es¬ 
pirita,  que  obteve  optirno  successo.  O 
orador  definiu  as  razões  de  ser  do  Espi¬ 
ritismo  e  a  legitimidade  de  se  o  conside¬ 
rar  a  Sciencia  das  Sciencias.  Collaborou 
na  reunião  Mme.  Lagrange,  médium  vi¬ 
dente  e  ouvinte. 

O  salão  ficou  repleto,  tendo  sido 
impedida  a  entrada  por  falta  de  lugar. 

* 

*  * 

Todas  as  associações  espiritas  bel¬ 
gas  commemoraram  o  anniversario  do 
passamento  de  Allan-Kardec. 


O  illustre  scientista  italiano  Profes¬ 
sor  Rocco  Santoliquido  fez  uma  substan¬ 
ciosa  conferencia  em  torno  do  thema  :  «A 
Biologia  e  a  Metapsychica» . 

•Luce  e  Ombra»  —  reproduz  a  im¬ 
portante  peça  oratoria  e  de  fundo  genui¬ 
namente  scientifico  que  vem  em  apoio  da 
theoria  espirita. 

*  • 


O  Dr.  Ernesto  Bozzano  continha  a 
publicar  interessantes  monographias  de¬ 
monstrativas  da  sobrevivência. 

No  proximo  numero  de  *Luce>  o 
Dr.  Bozzano  responderá  a  um  artigo  do 
Professor  Romano  Bianchi,  relativo  ao 
psychismo  em  sua  modalidade  espirita. 

Manifestações  na  basílica  de  S.  Antonio 

O  ‘Mondo  Occulto>  transcreveu  do 
«Maltino»  de  6  de  Janeiro,  a  seguinte  no¬ 
ticia  : 

—  *A  ncite  passada  as  21  horas,  o 
tenente  des  carabineiros  Masi,  passando 
proximo  á  basilica  de  5.  Antonio  ouviu 
prolongados  gemidos  e  percebeu  partirem 
da  egreja  que  se  achava  fechada. 

À  noticia  propalou-se  ao  circulo  de 
«l  Unione»  d  onde  o  pretor  cav.  Graziani 
e  o  secretario  político  do  Facio  cav.  Vi- 
terbo,  com  outras  pessoas  ficaram  de  ata¬ 
laia.  Julgaram  primeiramente  que  os  gemi¬ 
dos  partissem  da  casa  de  urn  certo  Ma- 
riano  Bendeiari  que  achava-se  enfermo, 
mas  este  disse  que  não,  pois  estava  me¬ 
lhor. 

Interrogado  o  preposto  da  basilica, 
rev.  Francesco  Gargiulo,  este  sacerdote  de¬ 
clarou  que  na  hora  dos  gemidos  elle  a- 
chava-se  na  tribuna  do  orgam  e  nada  ou¬ 
vira  ;  permittiu  a  visita  na  igreja  não  se 
encontrando  pessoa  alguma.  O  padre  Gar- 
giuio  disse  que  com  certeza  trata-se  do 
lamento  do  Santo  Patrono,  S.  Antonio,  e 
lembrou  dois  outros  episodios,  occorridos 
um  em  1911  e  outro  em  1925. 

Em  1911,  dois  carabineiros  viram  na 
Ladeira  Marina  Piccola,  um  velho  unifor- 
misado  de  marinheiro  que  interpellado  so¬ 
bre  o  que  fazia,  respondeu  : 

—  Eu  protejo  os  meus  filhos. 

Depois  desappareceu. 

Alguns  dias  depois  irrompeu  uma 
epidemia  de  cólera. 

Em  1925  o  mesmo  velho  foi  visto 
pela  sra.  Carmela  Ercolano  e  esta  appari- 
ção  foi  seguida  de  um  terrível  furacão.  A 
população  de  Sorrento  está  muito  aprehen- 
sivel  com  o  phenemeno. 

La  Veritá  Spiritualista 

Com  este  titulo  e  abordando  o  the¬ 
ma  :  ' I  morti  vivono  e  possono  communi- 
care  con  noi»  ?»  o  eminente  autor  de  va¬ 
rias  obras  jurídicas  Dr.  Picone  Chiodo, 
publicará  breve  um  volume  consagrado  aos 
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factos  espiritas  em  relação  com  a  moral  e 
a  justiça. 


traordinaria  velada  espirita,  organisada  pe¬ 
to  grupo  cDolores  Cabarnau» ,  com  a  coo¬ 
peração  dos  grupos  «Rosendo»  e  «Ama- 
lia»  de  Maíanzas.  A  concorrência  foi  enor¬ 
me. 

•  * 


Foi  fund  ada  no  Porto,  a  ‘Sociedade 
Portuense  de  Investigações  Psychicas» ,  que 
iniciará  muito  breve  seus  trabalhos,  na  se¬ 
de  provisória,  364,  Rua  Camões. 

• 

•  * 


Trabalha-se  activamente  para  a  fun¬ 
dação  da  ‘União  Espirita  Alentejana», 

* 

*  * 

A  Directoria  da  Federação  Espirita 
Portugueza  está  organisando  uma  série  de 
conferencias  publicas  de  propaganda  espi¬ 
rita  em  Lisboa  e  na  Província,  contando 
já  com  a  acquiescencia  de  vários  collabo- 
radores,  dentre  os  quaes  se  acham  —  O. 
Maria  ONeill,  Luciano  Silva,  Aníonio  L. 
Villeia,  Dr,  Antonio  Freire,  Pedro  Cardia. 

• 

•  * 


Já  circulou  o  numero  conjuncto  de 
janeiro  e  fevereiro  da  «Revista  de  Espiri¬ 
tismo».  Traz  o  seguinte  summario  :  Do 
Espiritismo  :  À  substancia  ;  Ascese  Evolu- 
cionista  ;  Pruebas,  pruebas  ;  Dominio  Men¬ 
tal  ;  Commissões  Brasileiras  ;  Amor  a 
Deus  ;  Quintin  L.  Gomez  ;  Razão  de  Sel¬ 
vagem  ;  Sobre  o  Problema  do  Mal  ;  Chro- 
nica  Extrangeira  ;  Depoimentos  ;  Noticiário. 


Sob  os  auspícios  da  Federação  Es¬ 
pirita  Hespanhola  realisar-se-ha  em  janeiro 
de  1929  o  primeiro  Congresso  Espirita 
Latino  com  a  comparticipação  de  toda  a 
America  Latina.  O  Congresso  deverá  rea- 
lisar-se  em  Barcelona  durante  a  Exposição 
Internacional  de  Sevilha  e  Barcelona. 


No  amplo  salão  do  cine  «Palatino» 
da  cidade  de  Agramonte  realisou-se  a  ex- 


A  propaganda  em  Matanzas  se  faz 
accentuadamente  pelo  Grupo  «Rosendo»  e 
seu  orgão  official. 


* 

•  • 


Continua  circulando  o  diário  espirita 
Hoy ,  orgão  espirita  e  maçon  de  Cuba. 


Fizeram  conferencias  na  «Constância» 
os  srs.  Rinnaldini,  Carlos  Lecumberri  e 
Nicolas  Rinnaldini,  sobre  themas  de  ac- 
tualidade. 

•  • 


O  Centro  ‘Fraternidad»  reabriu  suas 
sessões  mediumnicas  que  se  effectuam  no 
1 .°  e  3.°  domingo  do  mez  com  o  auxilio 
da  sra.  Josepha  Romeu. 


Mais  de  duzentos  espiritas  se  reuni¬ 
ram  no  mez  p.  p.  em  torno  de  largas  me¬ 
sas  postas  ao  ar  livre  na  Pampa  Central, 
para  celebrar  o  VII  anniversario  da  socie¬ 
dade  «Caridad  Cristiana». 

•  • 


No  programma  das  conferencias  de 
1928,  da  sociedade  “Lumen”  estão  ins- 
criptos  29  conferencistas. 


•  • 


Temos  sobre  a  mesa  “La  Union’’  se¬ 
manário  dirigido  pelo  sr.  Francisco  Moli- 
na,  e  a  “Constância  ”,  orgão  da  sociedade 
que  lhe  dá  o  nome,  sob  a  direcção  do  sr. 
F.  Durand. 

* 

*  * 

À  sociedade  “Fé  y  Caridad’’  cele¬ 
brou  o  IV  anniversario  de  sua  fundação, 
desenvolvendo  optimo  programma  de  dis¬ 
cursos  e  conferencias. 


*:  136  a 


HE  VISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


O  movimento  espirita  no  Brasil  é 
promissor.  A  propaganda  vai  se  intensi¬ 
ficando  e  novos  centros  e  grupos  estão 
sendo  fundados  em  todo  o  paiz. 

Por  outro  lado,  a  imprensa  indigena 
vai  se  tornando  liberal  e  não  deixa  mais 
passar  em  vão  os  factos  espontâneos  que 
são  observados  com  sympathia. 

Parece  que  o  espirito  ultramontano 
que  dominava  outCora,  vai  perdendo  a 
sua  influencia. 

A  transição  vai  se  fazendo  aos  pou¬ 
cos  e  d  uma  epoca  de  fanatismo  e  supers¬ 
tições  que  detinham-nos  no  caminho  do 
progresso,  não  ha  que  duvidar,  chegare¬ 
mos  a  uma  era  espiritual  tão  anciosamen- 
te  desejada  por  todos  os  que  já  trabalham 
pelo  seu  destino  espiritual. 


Rio  de  Janeiro 

A  Fec  leraçao  Espirita  Brasileira  con¬ 
tinha  com  as  suas  sessões  de  estudos,  que 
são  muito  concorridas.  As  sessões  se  ef- 
fectuam  sob  a  presidência  do  sr.  almiran¬ 
te  Paim  Pamplona. 

* 

*  * 

—  Sobre  o  thema  —  «Os  últimos 
serão  os  primeiros»  — o  Dr.  Moacyr  Sil 
va,  ofticial  de  gabinete  do  sr.  ministro  da 
Viação,  fez  uma  conferencia  no  circulo 
Caritas  —  Rua  Voluntários  da  Patria,  20, 
com  grande  concorrência. 

—  Faiou  igualmente  no  mesmo  cir¬ 
culo  o  Dr.  Herminio  Nunes,  sendo  o  Es- 
piritismo,  o  assumpto  de  sua  oração. 

* 

*  * 

No  Centro  Fraternidade,  de  Mare¬ 
chal  Hermes,  falaram  :  Dr.  Carlos  Imbas- 
sahy,  D.  Martha  Mavvry,  srta.  Hermen- 
garda  Leal. 

* 

*  * 

No  Amparo  Thereza  Christina,  o 
sr.  Pedro  Paulo  fez  uma  palestra  sobre  a 
«Consolação  da  Fé». 


•  • 

«A  Vicia  e  a  Morte»,  foi  o  thema 
da  conferencia  do  sr.  José  Ribeiro,  na  U- 
nião  Espirita  Trabalhadores  de  Jesus,  Rua 
do  Riachuelo,  119. 

*  * 

Orou  no  Grêmio  Luz  e  Amor,  do 
Bangú,  o  sr.  Sebastião  B.  Mello,  sobre 
«assumptos  PCspiritas». 

9 

*  * 

Em  Madureira,  o  Centro  Estudantes, 
da  Verdade,  commemorou  o  anniversario 
de  sua  fundação,  organisando  uma  sessão 
especial  na  qual  falaram  diversos  oradores. 

9  9 

O  conferencista  popular  Ignacio  Bit¬ 
tencourt,  fez  durante  o  mez  diversas  con¬ 
ferencias  de  propaganda,  todas  muito  con¬ 
corridas. 

9 

9  9 

Na  instituição  de  caridade  «Seara 
dos  Pobres»,  rua  do  Mattoso,  120,  o  Dr. 
João  Passos,  medico  da  Saude  Publica  do 
E.  do  Rio,  fez  uma  conferencia  sobre  o 
thema  :  «A  Dor». 

* 

•  • 

No  Centro  Fraternidade,  sobre  o 
thema  :  «Amor»  fez  uma  conferencia,  com 
óptima  assistência  o  Dr.  Sebastião  Cara- 
mu  rú. 


Impressionante  caso  Espirita 

Todos  os  jornaes  do  Rio  noticiaram 
o  impressionante  caso  que  tem  feito  gran¬ 
de  repercussão. 

Passemos,  data  venia,  das  columnas 
d’ «O  Dia»,  de  Campos  para  as  nossas  a 
narrativa  de  referido  caso  : 
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"Informaram-nos  que  com  o  Sr.  A- 
maro  Ribeiro  de  Freitas,  conhecido  por 
Amarinho  e  residente  á  rua  Beira-Rio  n. 
486,  em  Guarulhos,  occorreu  um  caso 
sensacional  de  Espiritismo.  A  nossa  cu¬ 
riosidade  foi  grande  e  procuramol-o,  ante- 
hontem. 

Encontramol-o  na  Confiserie  Tria- 
non  e  dissemos-lhe,  promptamente,  o  que 
queríamos  : 

—  Que  nos  conta  você  do  caso 
espiritico  de  ha  dias  ? 

—  Foi  um  caso  devéras  surprehen- 
dente.  Ha  quatro  dias,  preeisamente,  ia 
eu  para  Guarulhos  quando,  um  pouco 
além  do  meio  da  ponte  municipal  avistei, 
junto  a  cabeça  da  ponte,  uma  mulher. 
Pensei  a  principio,  que  se  tratasse  de  al¬ 
gum  homem  de  saia.  Pouco  faltava  para 
a  meia-noite.  Voltar  seria  medo.  Conti¬ 
nuei  a  caminhar,  mas  confesso  que  com 
certa  precaução.  Quando  acabei  de  atra¬ 
vessar  a  ponte,  a  mulher  avançou  para 
mim  e  falou.  Pela  voz,  então  verifiquei 
tratar-se  mesmo  de  uma  mulher. 

—  E  que  lhe  disse  ella  ? 

—  Disse-me  que  estava  com  medo 
de  atravessar  a  ponte  sozinha.  Era  uma 
moça  solteira,  moça  de  familia,  que  fôra 
visitar,  em  Guarulhos,  uma  familia  co¬ 
nhecida.  Como  ficasse  tarde,  sahira  apres¬ 
sadamente  mas,  junto  á  ponte,  estaciona¬ 
ra  com  receio  de  atravessal-a  sem  uma 
companhia.  Offereci-me,  então,  para  tra- 
zel-a  á  avenida  15  de  Novembro,  do  la¬ 
do  de  cá,  o  que  foi  acceito  pela  minha 
gentil  interlocutora. 

—  E  como  era  ella  ? 

—  Tratava-se  de  uma  moça  branca, 
de  vinte  e  cinco  annos  presumíveis,  um 
pouco  gorda. 

—  Era  bonita  ? 

—  Era.  Bem  vestida,  trajando  saia 
e  blusa  escura,  encantava  á  vista. 

—  E  você  não  a  reconheceu  í 

—  Não.  Não  me  lembro  de  ter  vis¬ 
to  aquella  moça  em  nenhuma  outra  par¬ 
te.  Principiamos  a  caminhar,  rumo  a  ci¬ 
dade.  Ella  não  quiz  andar  pelo  meio  da 
ponte,  preferindo  o  passeio  á  direita  de 
quem  vem.  Perguntei-lhe,  então,  onde  mo¬ 
rava.  Ella  me  disse  a  rua  e  o  numero  da 
casa,  mas  confesso  que  me  esqueci. 

—  El  não  se  lembra  você  ao  menos 
do  nome  da  rua  ? 

—  Não  me  lembro.  Caminhando 
um  ao  lado  do  outro,  encontrámos  um 
moço  meu  conhecido,  o  Crespo,  que  me 


cumprimentou  e  foi  seguindo.  A  moça  ia 
ao  meu  lado,  hombro  a  hombro.  Eu  ou¬ 
via-lhe  os  passos  em  movimento  na  pon¬ 
te,  sentia-a  permanentemente  ao  meu  la¬ 
do,  via-lhe  a  sombra  no  chão.  A  lua  es¬ 
condida  de  quando  em  vez  por  pequenas 
nuvens  brancas,  projectava  as  nossas  som¬ 
bras  para  a  frente.  E  o  silencio,  o  gran¬ 
de  silencio  que  reinava  !  Apenas  o  rio, 
em  baixo,  a  rolar  mansamente.  As  ulti¬ 
mas  badaladas  da  Mãi  dos  Homens,  ao 
longe,  quebravam  um  pouco  a  monotonia 
do  silencio.  A’  ultima  interpellação  que 
lhe  fiz,  ella  não  me  respondeu  prompta¬ 
mente  como  das  outras  vezes.  Então,  vi¬ 
rei-me  um  pouco  e  não  a  vi.  Voltei-me 
de  todo,  rodei  nos  calcanhares,  assombra¬ 
do,  sem  avistal-a.  Ao  longe,  quasi  do¬ 
brando  em  Guarulhos,  o  moço  que  pouco 
antes  passara,  caminhava  calmamente. 
Procurei  a  em  vão.  Ao  rio,  francamente, 
não  se  atirara  a  moça.  As  aguas  claras 
continuavam  a  correr  calmamente.  De¬ 
mais,  não  ouvi  nenhum  ruido.  Senti  pa¬ 
vor,  confesso.  O  desapparecimento  da  mo¬ 
ça  e  o  exame  que  fiz  no  local,  espiando 
o  rio  de  um  e  de  outro  lado  e  olhando 
para  todos  os  cantos  da  ponte,  demora¬ 
ram  segundos  apenas.  Veiu-me  a  realida¬ 
de  das  coisas  :  eu  tinha  conversado  com 
um  espirito,  com  um  habitante  do  Além  ! 

—  E  o  moço,  o  Crespo,  que  disse 
no  dia  seguinte  ? 

—  Disse-me  que,  de  facto,  vira  a 
moça  em  minha  companhia. 

—  E’  interessante  tudo  isto  ! 

—  Eu  não  acredito,  absolutamente, 
na  hypothese  de  um  suicídio.  Ella  não  se 
atirou  ao  rio,  disso  tenho  eu  plena  cer¬ 
teza.  Admittamos,  porém,  a  idéa  absurda 
do  suicídio.  Precisava  ella  de  esperar  al¬ 
guém  para  matar-se  ?  E  essa  moça  não 
teria  familia  que  notasse  a  sua  ausência 
de  quatro  dias  já  ?  Suicídio  não  houve. 
Eu  não  ouvi  o  choque  do  corpo  com  a 
agua  nem  ella  teve  tempo  de  saltar  a 
grade. 

—  P?  quem  será  a  moça,  Amarinho? 

—  Eu  estou  prompto  a  comparecer 
em  qualquer  sessão  espirita  para  narrar  o 
succedido.  Talvez,  com  o  auxilio  de  espí¬ 
ritos  clarividentes,  se  consiga  descobrir  a 
identidade  da  moça." 
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São  Paulo 

A  apparição  de  Guarulhos 

Em  Guarulhos,  S.  Paulo,  está  se  ve¬ 
rificando  uma  apparição  que  tem  attrahi- 
do  ao  local  verdadeira  romaria.  A  appa¬ 
rição  se  manifesta  a  um  pequeno  viden¬ 
te,  vestida  de  um  manto  azul.  E’  com  el- 
la  que  o  menino  conversa  largamente  e 
interroga-a,  etc.  As  palavras  textuaes  da 
apparição,  são  as  seguintes  : 

—  «Eu  não  sou  santa.  Não  quero 
igrejas  nem  rezas». 

Eis  emfim  a  noticia  do  «Diário»  : 

—  «O  ‘Diário  da  Noite»  ,  assim  que 
teve  informação  deste  acontecimento,  fez 
seguir  para  Guarulhos  um  dos  seus  re- 
dactores,  a  colher  impressões  e  noticias  a 
proposito. 

Numa  visita  ao  local  é  que  se  póde 
avaliar  o  quanto  preoccupam  á  popula¬ 
ção  daquella  villa  as  conversas  quasi  que 
quotidianas  de  Armando  Soares  com  a 
«moça  do  manto  azul».  Já  de  outros  bair¬ 
ros  confluem,  á  hora  das  crises  visiona¬ 
rias,  crentes  e  curiosos  em  quantidade. 
São  verdadeiras  romarias,  que  para  ali  se 
systematizam  com  a  intercadencia  das  vi¬ 
sões. 

O  menino  fala,  com  o  chapéo  na 
mão,  olhos  postos  na  araucaria  escolhida 
para  estação  transmissora  de  vozes  de  a- 
lém-tumulo.  Os  populares  —  em  que  es¬ 
tão  representadas  todas  as  classes  sociaes, 
desde  o  operário  mal  ajambrado  e  rude 
até  representantes  de  profissões  liberaes 
—  se  conservam  pelos  arredores,  desco¬ 
bertos  também  E  o  incrédulo  que  saiba 
portar-se.  Porque  póde  cahir  no  desagra¬ 
do  da  multidão.  Esta,  sem  embargo  de 
saber  que  a  apparição  não  é  de  uma  san¬ 
ta,  tem  para  si  mesma  que  qualquer  cou¬ 
sa  de  formidável,  de  imperioso,  de  sobre¬ 
natural  se  vehicula  pelas  antenas  dos  sen¬ 
tidos  perceptores  de  Armando  Soares. 

O  mais  curioso  nisso  tudo  é  que, 
segundo  o  que  se  affirma  em  Guarulhos, 
mais  uma  pessoa,  além  de  Armando  Soa¬ 
res,  teve  occasião  de  visionar  sobre  o  pi¬ 
nheiro  áquella  que  se  chama  Maria  do 


Cruzeiro.  Poder-se-á  dizer  :  Armando  Soa¬ 
res  é  victima  de  uma  auto-suggestão.  Mas 
então  as  suas  estasis  vão  ao  extremo  de 
affectar  aos  que  delle  se  approximam.  E’ 
o  caso  de  d.  Olga,  esposa  do  operário 
Gumercindo  Augusto. 

Maria  do  Cruzeiro,  como  o  “Diário 
da  Noite”  já  informou  no  seu  numero  de 
hontem,  apparece  em  plena  luz  meridiana 
para  o  vidente  Armando  Soares.  Ao  to¬ 
que  do  meio  dia  se  desfaz  nas  névoas  de 
«ao-delá».  As  preferencias  pela  luz,  toda¬ 
via,  não  impediram  que  Maria  do  Cruzei¬ 
ro  se  fizesse  annunciar  e  surgisse  junto 
ao  portão  da  residência  da  famiha  Soa¬ 
res,  á  rua  das  Palmeiras,  em  Villa  Au¬ 
gusta.  Isto  foi  a  22  do  corrente,  pelas 
20,30  horas. 

PVcto  idêntico  se  deu  com  a  espo¬ 
sa  de  Gumercindo  Augusto,  na  mesma 
noite,  com  pouca  differença  de  hora. 

O  sr.  José  Vidal  França  foi  muito 
amavel,  quando  o  procuramos  na  villa  de 
Guarulhos,  onde  exerce  as  funcções  de 
sub  delegado  de  policia. 

Os  habitantes  do  logar  o  têm  em 
grande  consideração,  pelo  que  verificamos 
em  contacto  com  diversas  pessoas.  Res¬ 
peitam-no  como  autoridade  e  estimam-no 
pessoalmente. 

As  crises  visionarias  do  menino  Ar¬ 
mando  Soares  lhe  foram  communicadas 
por  este  mesmo,  que  lhe  transmittiu  os 
pormenores  dos  primeiros  colloquios. 

—  Acompanhei  o  menino  —  obser¬ 
vou-nos  o  sr.  Vidal  França  —  em  dias 
successivos.  E  varias  perguntas  feitas  á 
apparição  foram  inspiradas  por  mim.  A- 
credito  na  boa  fé  de  Armando  Soares, 
que  é  um  garotinho  ingênuo,  pobre,  sem 
malicia.  Elle,  quando  se  põe  em  commu- 
nicações  verbaes  com  Maria  do  Cruzeiro, 
chora  á  vezes,  convulsivamente,  como  se 
qualquer  commoção  profunda  o  abalasse. 
A  familia  Soares  é  conhecida  aqui  em 
Guarulhos,  ha  1 1  annos  pelo  menos. 

—  Para  isolar  o  menino  —  observou 
o  sr.  Vidal  França  —  tenho  dispendido 
esforços  inúteis.  O  povo  o  assedia,  cir- 
cumscreve-o  num  circulo  de  perguntas. 
Difficil  a  tarefa  !» 
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COLLECÇÕES  DE  1925,  1926  E  1927 

Temos  collecções  da  ‘Revista  Internacional  do  Espiritismo»,  de  1925,  enc,  — 
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